
PORTE PAGO
Director: José Diniz   –    Ano XXXVI  –    Fevereiro 2010     Mensário N.º 404     Preço € 0,70

Associação  dos  Deficientes  das  Forças  Armadas

O FUTURO RECLAMA 
PARTICIPAÇÃO 

DOS ASSOCIADOS

ENTREVISTA COM DIRECÇÃO NACIONAL

AUDIÊNCIAS

ADFA EXIGE RESOLUÇÃO URGENTE
SAÚDE PARA TODOS – APLICAÇÃO DA L26/2009 E PRT 1034/2009

SOLIDÁRIOS COM HAITI

MINISTRO DA DEFESA ATENTO 
ÀS PREOCUPAÇÕES DA ADFA

IDÁLIA MONIZ VALORIZA A ESPECIFICIDADE 
DOS DEFICIENTES MILITARES
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“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
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António Augusto Sousa Balona, associado 
n.º 6697, natural e residente na freguesia e 
concelho de Alcácer do Sal. Serviu na Secção 
de Radar n.º 2275, em Angola. Faleceu a 26 
de Dezembro de 2009 com 60 anos.

António Sousa Teixeira da Mota, associado 
n.º 13426, natural e residente na freguesia de 
Campelo, concelho de Baião. Desconhece-se 
a Unidade em que prestou serviço. Faleceu 
em 26 de Novembro de 2009 com 66 anos.

Francisco da Trindade Lourenço, associado 
n.º 15220, natural da freguesia de Atalaia do 
Campo, concelho do Fundão, e residente na 
freguesia de Zebras do mesmo concelho. 
Serviu na CCav 2302, BCav 2830, em Angola. 
Faleceu em 23 de Dezembro de 2009 com 63 
anos.

Gualdino da Silva Nogueira, associado n,º 
7261, natural da freguesia de Cernadelo, con-
celho de Lousada, e residente na freguesia 
de Lordelo, concelho de Felgueiras. Serviu 
num Batalhão de Artilharia em Angola. Fa-
leceu em 24 de Dezembro de 2009 com 62 
anos.

Joaquim Morgado, associado n.º 3769, na-
tural da freguesia de Pereiro, concelho de 
Pinhel, e residente na freguesia de Penha 
de França, concelho de Lisboa. Serviu num 
Batalhão de Cavalaria na Guiné. Faleceu em 
22 de Dezembro de 2009 com 58 anos.

José Jacinto Serafi m, associado n.º 3266, na-
tural e residente na freguesia e concelho de 
Castro Marim. Serviu na CCaç 556. Faleceu 
em 28 de Outubro de 2009 com 67 anos.

Mário Teixeira Rodrigues, associado n.º 
15288, natural da freguesia de Nogueira, 
concelho da Maia, e residente na freguesia 
de Ermesinde, concelho de Valongo. Serviu 
na CCaç 84 na Guiné. Faleceu em 15 de Ou-
tubro de 2009 com 71 anos.

Vítor Marinho Rocha da Silva, associado n 
,º 13987, natural da freguesia de Lordelo do 
Douro, concelho do Porto, e residente na fre-
guesia de S. Mamede de Infesta, concelho de 
Matosinhos. Serviu no Grupo de Reconheci-
mento de Angola. Faleceu em 2 de Junho de 
2009 com 70 anos.

Zeferino Abreu Ribeiro, associado n.º 9374, 
natural da freguesia de Darque, concelho de 
Viana do Castelo, e residente na freguesia 
de S. Julião, concelho de Setúbal. Serviu no 
Batalhão de Caçadores Pára-Quedistas na 
Guiné. Faleceu em 22 de Dezembro de 2009 
com 71 anos.     

ASSOCIADOS FALECIDOS

Realizou-se, no dia 22 
de Janeiro, no restaurante 
da Sede, em Lisboa, um 
jantar de homenagem aos 
associados falecidos José 
Maria Moreira e Luís Se-
queira, promovido por um 
grupo de associados.

HOMENAGEM

LIVROS
MEMÓRIAS DA MINHA 
GUERRA COLONIAL
Autor e editor: João Matos 
Lourenço Rosa, 2009

Em estilo simples o au-
tor narra a sua vida militar 
desde a ida à inspecção, 
passando pela incorpora-
ção e instrução básica e de 
especialidade, até à mobi-
lização para Moçambique, 
onde passou 30 longos 
meses metido num quartel 
perdido no mato, interva-
lados com estadias na Psi-
quiatria do Hospital Militar 

de Nampula. A sua especialidade não era de sair para o 
mato nem enfrentar acções de combate, mas o isolamento 
prolongado num aquartelamento e os contínuos serviços 
de reforço acabaram por lhe provocar distúrbios psicoló-
gicos que nunca mais o largaram. É este estado de alma 
que o livro refl ecte, constituindo um desabafo de vivên-
cias más que ainda atormentam o autor. 

Esta obra tem a honra de ser prefaciada por D. Januário 
Torgal Ferreira, Bispo das Forças Armadas e de Seguran-
ça, o qual considera que os episódios narrados e as an-
gústias sofridas por este combatente “são para todos nós, 
volvidos estes tempos, ‘um exame de consciência’”.  JD

  
NÃO SABES COMO VAIS 
MORRER
Autor: Jaime Froufe Andra-
de
Edição: Associação de Jor-
nalistas e Homens de Letras 
do Porto, 2008

Este pequeno livro che-
gou-nos pelas mãos do 
Francisco Janeiro, nosso 
associado e presidente da 
Delegação de Lisboa, que 
é o protagonista de uma 
das sete histórias de guerra 
contadas pelo autor, com-
batente em Moçambique 

como alferes miliciano e hoje um ilustre jornalista. Sete 
histórias mais uma que é a do próprio autor a relatar um 

dos episódios por si vividos. Remata com uma nona histó-
ria muito interessante e pouco conhecida, também por ele 
vivida e revivida agora em forma de depoimentos de pas-
sageiros e de entrevista ao piloto do navio Vera Cruz, que, 
no regresso de Moçambique quase ia cedendo ao peso de 
duas vagas altíssimas que o ia atirando para o fundo com 
3.000 homens a bordo.

Jaime Andrade, a par do relato dos episódios que des-
creve, analisa os seus intervenientes nas suas qualidades 
humanas e de combatentes, perante situações-limite, e faz 
um retrato bem incisivo do que foi a Guerra Colonial.  JD 

DANÇA DOS DEMÓNIOS 
– INTOLERÂNCIA EM 
PORTUGAL
Autor: Ana Vicente e outros
Coordenação: António Ma-
rujo e José Eduardo Franco
Edição: Círculo de Leitores, 
2009

Os dez investigadores 
cujos trabalhos constituem 
esta obra abordam as pro-
blemáticas  “dos movimen-
tos anti e sobre a sua carac-
terização como expressão 
mais acabada e radical da 
teoria e da prática da intole-

rância na cultura portuguesa”. É um trabalho inédito, mas 
muito pertinente, pois, como se diz na introdução, “Os 
movimentos ou correntes, que denominamos com o pre-
fi xo anti, fracturaram profundamente a sociedade portu-
guesa ao longo da sua caminhada histórica, com especial 
incidência e maior expressão cultural e mental a partir da 
modernidade.” 

Há, pois, que analisar os principais fenómenos de into-
lerância detectados na nossa sociedade e é o que fazem 
os autores sobre o anti-semitismo, anti-islamismo, anticle-
ricalismo, antiprotestantismo, antijesuitismo, antimaço-
nismo, antifeminismo, antiliberalismo, anticomunismo e 
antiamericanismo. 

Anselmo Borges, no seu prefácio, considera Dança dos 
Demónios como uma “viagem rigorosa e lúcida por alguns 
dos anti mais intolerantes e destruidores da História de 
Portugal [que] abre-nos à urgência de, numa sociedade 
cada vez mais multicultural, repensar a identidade sempre 
a caminho, no quadro de múltiplas pertenças”. 

JD

... mantenha as quotas em dia!

EM CASA
ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL ORDINÁRIA – CONVOCATÓRIA

A Mesa da Assembleia Geral Nacional, ao abrigo da alínea a) do art.º 25.º dos Estatutos, convoca todos os associados para a Assembleia Geral Nacional Ordinária a realizar, 
nas instalações da Faculdade de Economia da Universidade do Porto – Sita na Rua Dr. Roberto Frias, 4200-161 Porto,  no dia 18 de Abril de 2009, pelas 13h30 , com a seguinte 
ordem de trabalhos:
– Ponto um: Apreciar e votar o Relatório de Actividades do Conselho Nacional e Execução do Orçamento da ADFA relativo ao exercício de 2008 (alínea c) do artigo 34.º ); 
–  Ponto dois : Apreciar e votar o Relatório de Actividades e Contas da Direcção Nacional e respectivo parecer do Conselho Fiscal Nacional, referente ao ano de 2008 (alínea 

b) do artigo 34º); 
– Ponto três: Proposta de actualização de quotas para 2010 ( alínea e) do artigo 34º);
– Ponto quatro: Processo reivindicativo da ADFA; 
– Ponto cinco: 35.º Aniversário da ADFA; 
– Ponto seis: Informações Gerais. 
        ADFA, 4 de Março de 2009       A Mesa da Assembleia – Geral Nacional

Joaquim Mano Póvoas, Presidente
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MARQUES JUNIOR NA ADFA
Comemorações 25 Abril

REFORÇAMOS A CONFIANÇA
NA REPOSIÇÃO DOS DIREITOS

Saúde para todos defi cientes militares

SEVERIANO TEIXEIRA PRESIDE À SESSÃO
SOLENE DO 35.º ANIVERSÁRIO

Audiência com Ministro da Defesa Nacional
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Pág. 15MARQUES JUNIOR NA ADFA

ANUNCIADA A CRIAÇÃO DE GRUPO DE TRABALHO PARA ELABORAR PROPOSTA SOBRE ACESSO
DOS DEFICIENTES MILITARES À REDE DE CUIDADOS DE SAÚDE DA ADM

ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL ORDINÁRIA – CONVOCATÓRIA
A Mesa da Assembleia Geral Nacional, ao abrigo da alínea a) do art.º 25.º dos Estatutos, convoca todos os associados para a Assembleia Geral Nacional Ordinária a realizar, 
nas instalações da Faculdade de Economia da Universidade do Porto – Sita na Rua Dr. Roberto Frias, 4200-161 Porto,  no dia 18 de Abril de 2009, pelas 13h30 , com a seguinte 

– Ponto um: Apreciar e votar o Relatório de Actividades do Conselho Nacional e Execução do Orçamento da ADFA relativo ao exercício de 2008 (alínea c) do artigo 34.º ); 
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        ADFA, 4 de Março de 2009       A Mesa da Assembleia – Geral Nacional
Joaquim Mano Póvoas, Presidente
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VAMOS CONFIRMAR A FORÇA
DA NOSSA RAZÃO

A Comissão Parlamentar de Defesa Nacio-
nal aprovou por unanimidade uma proposta 
sobre a saúde e assistência médica dos defi -
cientes militares, informa a DN.

A DN teve conhecimento que esta proposta 
está em processo de tramitação no Parlamen-
to. O documento será enviado ao presidente da 
Assembleia da República, com agendamento 
para votação fi nal e global no Parlamento, 
previsto para a primeira semana de Maio. 

Não conhecendo a ADFA, à data do fecho 
desta edição do ELO, o teor do documento, na 
próxima edição daremos mais informações.

COMISSÃO
DE DEFESA 

APROVA POR 
UNANIMIDADE

ÚLTIMA HORA
SAÚDE DOS DEFICIENTES 

MILITARES

Ministro da Defesa Nacional preside à Sessão Solene
Festa com associados em Pombal

EDITORIAL – “SÓ À VOLTA DA ADFA PODEMOS CONSTRUIR A CONFIANÇA QUE DIARIAMENTE NOS ANIMA”

AGNO – ADFA NÃO ABDICA DA DEFESA DOS DIREITOS DOS DEFICIENTES MILITARES

“PARA UM FUTURO COM DIGNIDADE”
Relatório e Contas aprovados por maioria.
Associados reforçam estratégia reivindicação. Pág. 8 e9

25 DE ABRIL COM MARQUES JÚNIOR NA SEDE DA ADFA

“A ADFA É A CONSCIÊNCIA CRÍTICA
DO PODER POLÍTICO” Pág. 15
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para votação fi nal e global no Parlamento, 
previsto para a primeira semana de Maio. 
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SAÚDE A 100%

PARA TODOS OS
DEFICIENTES MILITARES

Ministro da Defesa Nacional na Sessão Solene do 35.º Aniversário

Págs. 10, 11 e 20

  NUNO SEVERIANO TEIXEIRA ANUNCIA COMPARTICIPAÇÃO MÉDICA E MEDICAMENTOSA A 100% PARA TODOS OS DEFICIENTES MILITARES,
COM ALARGAMENTO DA COBERTURA TERRITORIAL DA ASSISTÊNCIA E DA POSSIBILIDADE DE ESCOLHA DE PRESTAÇÃO DOS CUIDADOS DE SAÚDE NAS
ENTIDADES CONVENCIONADAS.
 ADFA REGISTA COM PROFUNDO AGRADO A VONTADE POLÍTICA DO GOVERNO E A APROVAÇÃO POR UNANIMIDADE E ACLAMAÇÃO NO PLENÁRIO DA AR

Almoço Comemorativo em Pombal

FESTA DE ASSOCIADOS
CELEBRA REPOSIÇÃO

DE DIREITOS
Pág. 9

Joaquim Furtado na ADFA

UMA VIAGEM
À HISTÓRIA DA NOSSA

DEMOCRACIA
Pág. 19

NOVOS ASSOCIADOS

António José Ribeiro Pinto
Crispim Duarte Portela
Donaldo Lourenço de Matos
João Paulo Pinto Pires
Joaquim Pereira Barroca
José de Oliveira Rino
Manuel de Oliveira Magalhães
Rosaria Fernandes e Silva Morgado
Sebastião Vidal
Vítor Manuel dos Santos Barata
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Tal como afirmou o secretário 
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Todos Somos Responsáveis
Todos os dias nos entram pela casa 

dentro, notícias veiculadas pelos “média” 
sobre os vários cenários de crise, que se 
traduzem em desemprego e exclusão so-
cial… Fala-se em orçamentos, défices, em 
Dívida Pública.

Em paralelo, aparecem as recentes ima-
gens da destruição do Haiti, chocantes, 
dramáticas, devastadoras, às quais nin-
guém fica indiferente e nós, ADFA, tam-
bém não. 

Morte, desespero, impotência, crianças 
órfãs, feridos, muitas amputações e mais 
deficientes, mas, na verdade, muita soli-
dariedade, organizações internacionais, 
Nações Unidas, Agências Especializadas, 
UNICEF e também as nossas Organiza-
ções Portuguesas, entre elas a AMI, o 
Estado português e outros cidadãos anó-
nimos.

Esta horrível tragédia traz-nos à mente 
o papel indispensável da Sociedade Civil 
e o valor das Organizações Não Governa-
mentais (ONG), imprescindíveis para sa-
rar as feridas, reconstruir os lares, secar as 

lágrimas, incentivar a coragem, em suma, 
restaurar a dignidade humana a que todos 
os cidadãos por nascimento têm direito.

Temos, assim, mais uma oportunidade 
de reflectir e darmos sentido à solidarie-
dade na acção, questionando-nos sobre o 
que cada um de nós, individualmente, ou 
em Organização po-
demos fazer.

Reconhecemos o 
valor de integrarmos 
uma Organização de 
Solidariedade activa, 
responsável, fundada 
há 35 anos e que sempre soube potenciar 
os valores da partilha, do dar e receber, 
que alicerçam as sociedades democráticas. 
Porque, camaradas, os Estados, apesar 
das suas responsabilidades sociais, podem 
não responder em tempo e em recursos 
aos problemas emergentes de catástrofes, 
consequências de conflitos armados, epi-
demias e levantamentos sociais, cabendo, 
aqui, o papel activo e solidário das ONG e 
de toda a Sociedade Civil.

A ADFA, na sua qualidade de ONG, pre-
parou e organizou muitas das respostas 
para os milhares de jovens portugueses 
que voltaram da Guerra Colonial, mutila-
dos e doentes, aos quais a ditadura negava 
o direito à reabilitação e inclusão social.

Na altura, a inclusão dos Deficientes Mi-
litares era um proble-
ma de saúde pública 
e uma imergência de 
reabilitação e inclu-
são para estes jovens, 
que não aceitaram 
serem “lixo” da histó-

ria contemporânea portuguesa, exigindo a 
sua plena cidadania.

Foi assim que a ADFA, após o 25 de 
Abril e o 14 de Maio de 1974, partiu de 
Lisboa para o resto do país onde se de-
senvolveram e criaram as Delegações que 
passaram a ser para os Deficientes Mili-
tares “faróis” de esperança e cama-
radagem solidária para responder 
aos problemas e às inquietudes de 
todos nós. 

Renovemos a nossa confiança na ADFA 
no início deste mandato, orgulhemo-nos 
do património de consciência cívica que 
representamos na defesa dos valores da 
dignidade, da solidariedade e da cidada-
nia, é necessário muita determinação, mas 
também lucidez e capacidade de luta para 
defendermos os nossos direitos. 

Neste momento das nossas vidas, em 
que entramos no ciclo maior e em que nos 
deparamos com o agravamento das nossas 
deficiências, o aparecimento de doenças 
de vária índole, a ADFA, qual “FENIX” 
renascida, constitui-se, mais uma vez, no 
baluarte em defesa da dignidade e do res-
peito que aqueles que tudo deram ao ser-
viço de Portugal merecem e exigem, não 
esquecendo o dar as mãos àqueles que, 
como nós, esperam a reabilitação a inclu-
são social e a dignidade.

Editorial
por Direcção Nacional

Destaque

“Conscientes de que esta catástrofe natural se transformou numa hecatombe 
humana, estamos solidários com as vítimas e com os milhares de deficientes que o 
sismo originou no Haiti”. São palavras do presidente da Direcção Nacional, sobre o 
sismo de 12 de Janeiro e o desastre que provocou junto da população: 200 mil mor-
tos, milhares de pessoas desalojadas e um número elevado de novos portadores de 
deficiência.

A ADFA está empenhada em acompanhar os acontecimentos e em cola-
borar com a AMI, enquanto instituição líder e credível que já está no terreno 
numa campanha de emergência.

O presidente da AMI, Fernando Nobre, partiu rumo ao Haiti para estar 
presente na entrega oficial por parte do Governo Português à AMI da gestão 
do campo de desalojados “Parc Colofer Delmas”.

O fundador da Assistência Médica Internacional presenciou a atribuição 
àquela ONG portuguesa da responsabilidade da assistência médica à popula-
ção residente no campo, em colaboração, numa primeira fase e no que toca a 
abastecimento em água e alimentos, com a ONG Islamic Relief Service.

A equipa portuguesa no Haiti (Protecção Civil Portuguesa, INEM, Força 
Especial de Bombeiros, Instituto de Medicina Legal e AMI) montou um cam-
po que tem capacidade para acolher 615 pessoas.

Tendo em conta os donativos recebidos da sociedade civil portuguesa, a 
AMI deverá permanecer no Haiti no mínimo dois meses, sendo expectável 
alargar a presença e consequentes projectos de desenvolvimento local.

Durante a deslocação do presidente da AMI ao Haiti, e depois de ouvida a 
equipa no terreno, deverão ser tomadas decisões quanto às futuras formas de 
auxílio que a ONG prestará no quadro da ajuda de emergência ao Haiti.

Relativamente aos resultados da Campanha de Emergência Haiti – “Não há tem-
po a perder”, foram doados à AMI mais de 500 mil euros, a aplicar, nesta fase de 
primeira urgência, na manutenção e reforço da equipa médica da AMI no Haiti.

A ADFA, neste 2Ano Europeu do Combatente à Pobreza e à Exclusão So-
cial", apela aos seus associados, familiares e amigos para que contribuam soli-
dariamente para o esforço da AMI, com donativos que podem ser transferidos 
para a conta que aquela ONG colocou à disposição para o efeito: CAMPA-
NHA DE EMERGÊNCIA AMI - NIB: 0007 001 500 400 000 00672 
- IBAN: PT 50 0007 001 500 400 000 00672 - SWIFT: BESCPTPL 
ou Multibanco: Entidade 20909 Referência 909 909 909 em Paga-
mento de Serviços.

Tragédia no Haiti – Campanha de Emergência da AMI

Rua Henriques Nogueira, Loja 1 – 4760-038 V.N. Famalicão
Tel.: 252 322 848   Fax: 252 376 324   museuguerracolonial@adfa-famalicao.org.pt

MUSEU
DA

GUERRA COLONIAL

Fotos Marta Andrade / AMI

ADFA solidária com vítimas do sismo

A ADFA (...) constitui-se, mais 
uma vez, no baluarte em defesa da 
dignidade e do respeito, (...) não es-
quecendo o dar as mãos àqueles que, 
como nós, esperam a reabilitação a 
inclusão social e a dignidade.
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Natação
No domínio do programa desportivo para o corrente 

ano, estão abertas as inscrições para a prática da Natação, 
às Sextas-feiras de manhã, das 11h00 às 12h00.

A prática desta actividade física tem lugar na piscina 
de Cartes (Equipamento Municipal no Cerco do Porto), 
estando a coordenação a cargo do professor Tiago Men-
des.

Pintura e Cerâmica
A Delegação, conjuntamente com a Biblioteca Pública 

de Perosinho, Vila Nova de Gaia, vai levar a efeito de 6 a 
20 de Fevereiro, uma exposição de trabalhos de pintura e 
cerâmica do Centro de Actividades Ocupacionais, no Sa-
lão de Exposições daquela colectividade de Perosinho.

A exposição é inaugurada no dia 6, pelas 17h30, e está 
patente ao público de Terça a Sexta-Feira, das 14h00 às 
19h00, e aos Sábados, das 09h00 às 12h30 e das 14h00 às 
18h00.

Viagens
À semelhança de anos anteriores, a Delegação do Por-

to está a organizar um programa de viagens, podendo já 
anunciar as seguintes:

- De 9 a 13 de Junho à Madeira;
- Na segunda quinzena de Agosto com destino a um 

país ainda em estudo;
- Passeio de dois dias dentro do país, em data e destino 

a anunciar.

Para informações e inscrições destas viagens, os as-
sociados devem dirigir-se ao Serviço de Atendimento, a 
partir do dia 25 de Fevereiro.

Inauguração De Um Memorial  
Aos Ex-combatentes

A Associação Arouquense dos Ex-Combatentes do Ul-
tramar vai levar a efeito, no próximo dia 20 de Fevereiro, 
em Arouca, um programa para assinalar a inauguração de 
um Memorial evocativo dos militares mortos em combate 
e deposição de coroa de flores.

O Memorial será inaugurado com a realização de uma 
cerimónia na rotunda junto à Central de Camionagem, 
com início às 12h00, seguindo-se um almoço organizado 
por aquela Associação Arouquense.

Delegação do Porto

Como o ELO noticiou no mês passado, 
a Delegação do Porto comemorou o 35º 
Aniversário da sua fundação no dia 7 de 
Dezembro.

Por se tratar de uma data que represen-
ta um marco histórico para os seus associa-
dos, voltamos neste número a dar saliência 
ao evento, ilustrando-o com fotografias do 
jantar comemorativo realizado nas instala-
ções do IASFA no Porto.

Estiveram presentes neste jantar o co-
ronel Jorge Brito, em representação do 
Comando do Pessoal do Exército, o coro-
nel Tomás Ferreira, em representação do 
Centro de Apoio Social do Porto, Manuel 
Rodrigues, em representação da Junta de 
Freguesia de Ramalde e o tenente coronel 
Olivério Teixeira, da Direcção de Adminis-
tração de Recursos Humanos.

Os presidentes da MAGN e da DN, res-
pectivamente Mano Póvoas e José Arruda, 
para além de outros elementos dos Órgãos 
Sociais Nacionais, estiveram presentes e 
realçaram nas suas alocuções, a mais de 
uma centena de associados e familiares, 
o papel desempenhado pela Delegação do 
Porto ao longo da sua existência.

O elevado espírito associativo que se 
fez sentir no decorrer desta comemoração 
é bem elucidativo do orgulho que os as-
sociados da Delegação demonstram pela 
ADFA.

Principais marcos históricos da De-
legação

Dezembro de 1974 – Realização da pri-
meira reunião dos Deficientes Militares do 
Porto, no antigo Regimento de Infantaria 

do Porto. O dia 7 de Dezembro constitui a 
data da fundação da Delegação.

Junho de 1976 – Início de funcionamen-
to da oficina de próteses nas instalações 
da Delegação. A oficina foi instalada em 
edifício pré-fabricado e erguido em tempo 
recorde para apoiar a reabilitação ortopro-
tésica dos Deficientes Militares.

Junho de 1977 – Alargamento do âmbi-
to dos serviços da Oficina de Próteses aos 
“deficientes civis”, numa manifestação de 
solidariedade activa para com os mesmos. 
A qualidade do trabalho produzido por 
este serviço da ADFA originou a necessi-
dade da sua abertura a outros amputados, 
para além dos deficientes militares.

Julho de 1979 – Alargamento das ins-
talações da Oficina de Próteses para dar 
origem ao Centro Oficinal de Meios Or-
topédicos. A Escola Médica de Próteses e 
Ortóteses da Universidade de Nova York 
realiza nestas instalações da ADFA uma 
acção de formação para introdução de 
novas técnicas de confecção, tendo este 
evento sido organizado conjuntamente 
com o Centro de Reabilitação do Alcoi-
tão.

Março de 1992 – Após longos anos de 
estudo/concepção e instalação, o Centro 
de Reabilitação Profissional de Gaia inicia 
o seu funcionamento em Arcozelo, Vila 
Nova de Gaia. O Centro Oficinal de Meios 
Ortopédicos e os Serviços de Reabilitação 
Profissional são integrados nesta estrutu-
ra. O Centro de Reabilitação Profissional 
de Gaia é uma estrutura reconhecida na-
cional e internacionalmente como de exce-
lência.

Dezembro de 1995 – Abertura do espa-
ço onde actualmente se encontra instalado 
o Bar e o Salão de Jogos.

Outubro de 1999 – Início do funciona-
mento do Centro de Actividades Ocupacio-
nais, no âmbito de um protocolo de coope-
ração com o Centro Distrital de Segurança 
Social.

Janeiro de 2000 – Início de funciona-
mento do Serviço de Apoio Médico Psi-
cológico e Social. Este Serviço tem vindo 
a constituir um pólo de grande relevância 
no despiste e tratamento de ex-combaten-
tes afectados pelo stress pós traumático de 
guerra.

Para além das efemérides assinaladas 
é salientada a forte participação dos seus 

associados na vida associativa, iniciada 
logo após a fundação da Delegação, no 
decorrer da discussão do projecto do DL 
43/76 e seguida ao longo da sua existência 
nos muitos actos associativos, tais como 
reuniões, assembleias nacionais e actos 
eleitorais.

Por se tratar de uma acção associativa 
rica e que teve sempre como objectivos 
a reabilitação e reintegração social dos 
deficientes militares, é de inteira justiça 
valorizar o trabalho militante e voluntário 
de todos os dirigentes que ao longo dos 
35 anos deram o seu contributo para que a 
Delegação do Porto seja a referência que é 
no contexto nacional da ADFA.

Ainda O 35.0 Aniversário Da Delegação Do Porto

A mesa de honra durante  
as Comemorações do 35.º Aniversário

Fotos Delegação do Porto

Os elementos dos Órgãos Sociais elei-
tos para o mandato que vai decorrer até ao 
final de 2012, tomaram posse numa ceri-
mónia que decorreu no passado dia 9 de 
Janeiro.

O novo presidente da MAGD, Manuel 
Santos, após ter dado as boas vindas aos 
presentes e desejando as maiores felici-
dades para os que iriam iniciar funções, 
começou por dar posse aos secretários 
da Mesa, para seguidamente empossar os 
elementos do CD, do CFD e a DD. 

O presidente da DD Abel Fortuna di-
rigiu-se aos associados para agradecer 
aos que cessaram funções o contributo 
prestado e sublinhar o perfil no percurso 
associativo do actual presidente da Mesa, 
Manuel Santos, o qual é de grande valia 
associativa e por isso o cargo que passa a 
desempenhar representa o reconhecimen-
to pelo papel que tem desempenhado na 
acção da Delegação do Porto. Também 

realçou a forte adesão dos associados no 
acto eleitoral de 28 de Novembro, o que 
disse representar uma maior responsabi-
lidade para os actuais Órgãos Sociais que 
ficam comprometidos com a execução do 
programa de acção apresentado aos asso-
ciados.

O Salão da Delegação encheu-se de as-
sociados para assistir 
a esta tomada de pos-
se, a qual contou ain-
da com a presença do 
presidente da MAGN, 
que numa alocução 
referiu-se ao trabalho 
desenvolvido pela De-
legação e desejou aos 
empossados os maio-
res êxitos. 

Órgãos Sociais tomam posse

O Presidente da MAGD  
no uso da palavra perante  
uma sala cheia de Associados

Fotos Delegação do Porto

Breves
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DELEGAÇÃO DE LISBOA

Os Órgãos eleitos da Delegação de Lisboa 
tomaram posse numa cerimónia realizada em 
7 de Janeiro, no Auditório Jorge Maurício, na 
Sede, em Lisboa.

Na ocasião, o presidente da Direcção da De-
legação, Francisco Janeiro, lembrou que, em 
mais esta etapa da vida associativa, “recorda-
mos o nosso passado, que quando o iniciámos 
há 35 anos já era nossa preocupação o futuro, 
porque a nossa história foi sempre feita de so-
nhos para mudar e facilitar a nossa vida”.

Para o dirigente, com o “sonho de mudar, de 
facilitar e de chamar a atenção”, numa socie-
dade onde existem muitas pessoas com defi ci-
ência, “podemos fazer a diferença da exclusão 
para a inclusão”.

“A nossa Delegação, com os 
seus 10 anos é ainda muito jovem, 
mas pelo seu passado recente e 
pela sua motivação associativa, 
pode já afi rmar que no futuro es-
tará sempre atenta aos anseios dos 
seus associados e nunca deixará 
de questionar e pressionar a quem 
de direito para que os seus asso-
ciados vejam os direitos contem-
plados na Lei e que esta se cumpra 
atempadamente”, salienta.

Francisco Janeiro aproveitou 
para afi rmar que “por vezes, a 
burocracia e as tácticas de quem 
as deve executar [leis] sem mais 
demora, as fazem retardar e até se 
dão ao luxo de as manipular para o seu belo prazer. Diríamos que 
é o pequeno poder a funcionar contra nós”. Como exemplo refe-
riu a lei sobre a saúde dos defi cientes militares.

“Hoje travamos diariamente uma luta para obter próteses, para 
a resolução dos processos encravados em tudo o que é gabinete 

e quando a nossa média de idade já está mais do 
que avançada teremos talvez que conseguir a par-
ticipação num programa televisivo semanal para 
que tudo isto seja denunciado atempadamente, até 
porque mais que a idade avance, o sonho de mudar 
jamais nos abandonará para que o Futuro seja cada 
vez mais promissor”, considera o dirigente.

O presidente conclui que “estamos conscientes 
que, sem Associação e sem presença contínua, de 
um momento para o outro tudo se alterará, ou seja, 
se não refl ectimos sobre Futuro, jamais o construi-
remos”. 

“Como estamos numa Associação que é de to-
dos e por isso todos terão que ser responsabiliza-

dos pela sua existência e nunca será demais lembrar que só em 
conjunto poderemos salvaguardar todos os nossos direitos para 
que tenhamos um futuro com dignidade e para que nenhum de 
nós fi que esquecido a um canto deste País, depois de ter servido 
a sua Pátria”.

TOMADA DE POSSE DOS NOVOS ÓRGÃOS 

SERVIÇOS 
DA DELEGAÇÃO 

DE LISBOA

SECRETARIADO DA DELEGAÇÃO 
– APOIO AOS ÓRGÃOS SOCIAIS 
E AOS NÚCLEOS
Pedro Rodrigues
direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com

SERVIÇO DE APOIO AOS ASSOCIADOS 
- SERVIÇO DE SECRETARIA/ATENDIMENTO
Santos Silva, Elisabete Carvalho
 
SERVIÇO DE ACÇÃO SOCIAL
Dra. Ana Machado (Assistente Social) 
servico.social@adfa-portugal.com

SERVIÇO JURÍDICO
Dra. Inês de Castro 
Marcação prévia na Secretaria 
da Delegação de Lisboa
i.castro@adfa-portugal.com 
ou gabjur.adfa.lisboa@gmail.com 
Fax: 21 751 26 60 

SERVIÇO DE ANIMAÇÃO CULTURAL, 
DESPORTO E LAZER (SACDL)
Secção de Pesca
Secção de Ciclismo
Conceição Valente
conceicao.valente@adfa-portugal.com 

RESTAURANTE/SELF-SERVICE
Funcionamento de 2.ª a 6.ª, das 12h15 
às 14h15 (Área aberta a associados, 
familiares e amigos, podendo ser 
efectuada marcação prévia tanto para o 
self-service, como para o restaurante) 

SERVIÇO DE BAR
2.ª a 6.ª, das 08h30 às 18h00 
(O Bar está aberto a associados, 
familiares e amigos).

SERVIÇOS CLÍNICOS
Atendimento e marcações: 
Tel.: 21 751 26 12 - das 9h00 às 12h00 
e das 14h00 às 17h00 de 2.ª a 6ª
Marta Leandro e Filomena Brandão
Medicina Geral 
2.ª às 12h00 e 5.ª às 11h00
Fisiatria – 4.ª às 11h00
Urologia – 5ª – quinzenal, às 11h30 
(Andrologia)
Psiquiatria – 6.ª às 9h00 – Dra. Marga-
rida Botelho
3.ª. às 16h00 e 5.ª às 15h00 
– Dra. Zaida Pires
Psicologia/Stress de Guerra 
– todos os dias.
Medicina Dentária
2.ª e 3.ª, das 9h00 às 13h30 
Dra. Inês Figueiredo
5.ª, das 15h00 às 17h30
Dra. Filipa
Próteses Dentárias 
4.ª às 09h00 – Carlos Lopes.
Fisioterapia
2.ª a 6.ª, das 9h00 
às 13h00 às 18h00.
Análises Clínicas
 3.ª das 9h00 às 10h00

Os Serviços Clínicos estão abertos a 
privados, mediante marcação prévia. As 
marcações devem ser efectuadas atra-
vés de Marta Leandro, para o telefone 
217 512 612, das 9h00 às 12h00 e das 
14h00 às 17h00 de 2.ª a 6.ª. Estaciona-
mento gratuito, dentro deste horário.

CONTAMOS COM PRESENÇA E PARTICIPAÇÃO DOS ASSOCIADOS DA ADFA!

Museu Nacional do Azulejo
VISITA GUIADA E GRATUITA

25 FEVEREIRO DE 2010 Às 15H00

INSCRIÇÕES através do tel. 217 512 600/22, do e-mail: servico.social@adfa-portugal.com ou

contactando o SAS- Serviço de Acção Social (Dra. Ana Machado).

As inscrições estarão abertas até ao dia 24 de Fevereiro 2010.
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Como já foi anunciado, o 1º Torneio de Sueca organizado pelo 
Núcleo de Sintra, já está em marcha.

Há 12 equipas concorrentes e duas delas com senhoras. Já na 
segunda semana, a iniciativa regista “ambiente agradável, de fran-
co convívio e animação”.

Os jogos realizam-se todas as quartas-feiras, a partir das 
16h00. 

“Quem quiser assistir, colaborar na arbitragem ou dar as car-
tas, está convidado a participar”, realça o responsável do Núcleo, 
António Fernandes.

O calendário dos jogos prevê que o torneio termine em fi nais 
de Maio.

O Núcleo de Sintra tem desenvolvido várias actividades:
Informática - 2ª, 4ª, e 6ª, das 15h00 às 16h00 -  3ª e 5ª, das 21h00 

às 22h00.
Pintura a Óleo - 3ª das 16h00 às 18h00 – 5ª das 17h00 às 

19h00.
Tapetes de Arraiolos - 5ª das 15h00 às 17h00.
Iniciação Musical e Instrumental - Flauta, Bandolim e Viola 

– 3ª das 10h00 às 12h00.

Yoga do Riso – 3ª das 15h00 às 16h00.
Para contactos com o Núcleo de Sintra os interessados podem 

ligar para: 214 041 200 - 919 371 774 - 966476 651.

EVENTOS A REALIZAR DURANTE O ANO 
DE 2010

A Delegação de Lisboa apresenta ao 
associados um conjunto de projectos a re-
alizar em 2010. O ELO destaca-os mensal-
mente:

Março - Noite de Fados – 26 de Março, 
6ªfeira, pelas 20h00.

Abril - Comemorações do 25 de Abril
Maio – Encontro Desportivo para Defi -

cientes/Homenagem aos Pilotos da Força 
Aérea.

Julho - 9º Aniversário da Delegação de 
Lisboa

Novembro - Noite de Fados/S. Marti-
nho

Dezembro – Almoço e Festa de Natal

NOITE DE FADOS
A Delegação de Lisboa vai realizar um 

jantar, no Restaurante da Sede da ADFA, 
com sessão de Fados, no próximo dia 19 
de Março, 6ª feira, às 20h00.

O preço por pessoa é de 20,00 euros e as 
inscrições podem ser feitas na Delegação.

1.0 TORNEIO DE SUECA NO NÚCLEO DE SINTRA

O PRESIDENTE DA MAGD, LUCIANO DIAS, 
DURANTE A TOMADA DE POSSE

Fotos Farinho Lopes

Foto Delegação de Lisboa
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No dia 23 de Janeiro, nas instalações da ADFA de Vi-
seu, tomaram posse os Órgãos da Delegação, com a pre-
sença de todos os seus membros.

Depois do presidente da MAGD dar posse aos restantes 

membros da Mesa, foi dada a posse a todos os restantes 
membros dos Órgãos: Direcção da Delegação, Conselho 
Fiscal e Conselho da Delegação.

Seguiu-se um “Dão de Honra”, já só com a presença de 
alguns elementos, uma vez que uns tiveram que se ausen-
tar, como outros que, devido a sua situação de saúde não 

lhes permitir continuar. Para o Zeferino Marcela e João 
Pereira, a Delegação deseja rápidas melhoras, fazendo 
votos que saibam enfrentar estas adversidades da vida 
da melhor forma, para que a recuperação seja plena. São 

esses os desejos de toda esta grande 
família que é a ADFA.

Mais um mandato, mais um novo 
ciclo se inicia, na esperança de vir-
mos a contribuir para uma ADFA 
mais unida e solidária, com uma le-
gislação digna e sem cortes nos nos-
sos direitos, exigindo da Direcção 
Nacional a defesa de todos os defi -
cientes militares e família, pois se 
assim não for, não vale a pena acre-
ditar. A exemplo, a saúde é um bem 
de todos e se é de todos, as mulheres 
não podem fi car de fora, o mesmo se 
passa com a actualização dos subsí-
dios agregados à pensão e que são 
considerados uma compensação por 
parte do Estado Nação, por perdas 
e danos ao serviço da Pátria. Ao ser 
agora retirado pelo Governo, quer di-
zer que enquanto precisaram de nós, 
como Soldados de Portugal a 100%, 
tínhamos direito, agora que não pre-
cisam de nós, tiram o que é um direi-
to adquirido e está em Decreto-Lei e 
no Regime de Previdência da Função 

Pública da Caixa Geral de Aposentações! Será que tirar 
desta forma não é inconstitucional? O que anda a fazer 
a Direcção Nacional? O tempo está a chegar ao fi m. Por 
favor decidam-se já!

João Gonçalves

ÓRGÃOS DA DELEGAÇÃO DE VISEU TOMAM POSSE

DELEGAÇÃO DE VISEU

Nos dias 12 e 13 de Janeiro, o Partido Comunista Português, realizou no Hotel Montebelo, em Viseu, as Jornadas 
Parlamentares, que versaram sobre a discussão do Orçamento de Estado e a situação económica e social, convidando 
o presidente da Direcção da Delegação de Viseu a estar presente.

A Delegação de Viseu compareceu “com muito prazer e agradece a oportunidade de ver, nas primeiras pessoas, a 
forma como tão empenhadamente se tratam os problemas do País, neste caso os temas acima em referência”.

O presidente da Delegação de Viseu, João Gonçalves, referiu que “desejamos o melhor para Portugal, incluindo para 
os defi cientes das Forças Armadas”.

JORNADAS PARLAMENTARES DO PCP

No dia 21 de Janeiro, na Sede Nacional da ADFA, o presidente e o secretário da Direcção da Delegação de Viseu 
foram recebidos pela Direcção Nacional, numa reunião onde foram debatidos, entre outros assuntos, a saúde militar, 
a Portaria n.º 1034/09, as taxas moderadoras, as comparticipações por parte do IASFA e gerência IASFA/ADM, o DL 
134/97 e a actualização dos subsídios agregados às pensões dos defi cientes das Forças Armadas, que são considerados 
uma compensação por perdas e danos ao serviço da Pátria e a ADFA não pode deixar de actuar já.

A Direcção da Delegação agradeceu a disponibilidade da Direcção Nacional para ouvir a sua exposição dos pro-
blemas que afectam a família defi ciente militar, em especial aqueles que vivem longe dos centros de Lisboa, Porto e 
Coimbra.

REUNIÃO COM A DIRECÇÃO NACIONAL

Com a devida vénia, publicamos excertos da intervenção 
do coronel Gertrudes da Silva, intitulada “Há Mais Capi-
tães de Abril”, na sessão solene relativa à homenagem aos 
"Capitães de Abril", que teve lugar em Viseu, no passado dia 
12 de Dezembro de 2009, aquando da homenagem aos capi-
tães de Abril do RI-14 promovida pela Delegação da ADFA 
em Viseu.

 […] Em fi nais de 1972 estávamos aqui, no Regimento 
de Infantaria nº14 (RI-14), quatro capitães da mesma arma, 
a Infantaria, e do mesmo curso da Academia Militar – eu, 
Gertrudes da Silva, o Arnaldo Costeira, o Aprígio Ramalho 
e o Ferreira do Amaral. 

Estes 4 capitães de Infantaria tinham regressado há 
pouco tempo de uma segunda ida à Guerra Colonial, dois 
vindos de Moçambique e os outros dois da Guiné; enquan-
to esperavam pela terceira nomeação ocupavam-se, no es-
sencial, em preparar fornadas de militares, umas atrás das 
outras, quatro turnos por ano com mais de 1200 cada um, 
que em sucessivas levas iam continuar a alimentar o esfor-
ça de guerra nas três frentes onde decorriam operações 
militares: Angola, Guiné e Moçambique. Eu era, nessa 
altura o capitão mais antigo, razão por que, quer na prepa-
ração quer no próprio 25 de Abril, me couberam missões, 
em teoria, de maior responsabilidade, a mesma, de algum 
modo, que ditou o facto de ser eu a contar-vos a nossa his-
tória. Porque, senão, seria o General Amaral a estar aqui 

no meu lugar ou, como eu, bem que poderia ser o coronel 
Costeira como o coronel Ramalho.

[…]
Em Maio de 1973 encontrava-me eu no Instituto de Altos 

Estudos Militares, em Pedrouços, a frequentar um estágio 
de segurança militar quando, num intervalo das activida-
des escolares, eu, e mais alguns camaradas ali presentes 
somos abordados por um tal capitão Vasco Lourenço, o 
qual, mais parecendo um delegado de propaganda médica 
– agora a designação já não é esta –, às página tantas, colo-
ca sobre o tejadilho do carro a pasta de executivo que tra-
zia na mão, abriu-a, sacou de lá um molho de papeis, disse 
ao que vinha, que andava a recolher assinaturas de ofi ciais 
do Quadro Permanente (QP) para uma mensagem de pro-
testo a enviar a um tal Congresso dos Combatentes que 
se iria realizar no Porto, de 1 a 3 de Junho, e que mais não 
era, isso garantia o Vasco, do que uma jogada do regime 
para legitimar, numa altura já de tão grande aperto, a con-
tinuação da Guerra Colonial. A relação das assinaturas já 
apostas no referido protesto era encimada por camaradas 
de indiscutível prestígio, como era o caso, entre outros, de 
Ramalho Eanes e Firmino Miguel. Não tínhamos dúvidas 
e logo assinámos.

Em Julho e Agosto, com intervalo de pouco mais que 
um mês, são publicados os famosos decretos-leis nº 353/73 
e 409/73 que trouxeram uma forte turbulência para o seio 
da instituição militar, que havia de culminar com a não me-
nos famosa reunião de 9 de Setembro, num monte alen-
tejano nas proximidades de Évora. Os 4 capitães do QP 
do RI-14 podiam ter algum receio, e tinham algum, mas 
não tinham dúvidas do que nessa altura se propunham fa-
zer. Logo pela manhã, meteram-se os quatro num carro 
e foram por aí abaixo, rumo ao ponto de contacto e daí, 
recebido o croquis, para o local da reunião onde nasceu, 
verdadeiramente, o Movimento dos Capitães.

A esta, primeira e fundadora, seguiram-se muitas outras 
reuniões, de que destaco aqui a de 24 de Novembro, em S. 
Pedro do Estoril, porque marca um ponto decisivo de in-
fl exão na estratégia do Movimento, nada mais nada menos 
do que a constatação de que era necessário ultrapassar as 
questões de prestígio profi ssional e avançar na perspecti-
va do derrube do regime através de uma acção de força 
militar, ideia que veio depois a ser retomada em Óbidos e 
consolidada em Cascais, esta já em 5 de Março de 1974.

(continua)

HÁ +

Foto Delegação de Viswu

Foto Delegação de Viswu

Construção  Remodelação 
Pinturas

Estucador  Canalização, etc.

FERNANDO MANUEL
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Convocatórias

Delegações

Coimbra
Tomada de posse dos Órgãos Sociais

No dia 16 de Janeiro, tomaram posse os elementos dos 
Órgãos eleitos da Delegação de Coimbra, para o Triénio 
2010/2012.

Após a tomada de posse, e numa breve intervenção, o 
presidente da Direcção da Delegação, José Soles Girão, 
lembrou a todos a continuidade do trabalho desenvolvido 
no mandato anterior, fazendo votos para que os associa-
dos se mantenham “sempre activos e disponíveis” para, 
em colaboração com os Órgãos Nacionais e Regionais, 
continuarem na procura de soluções para os problemas 
que ainda afectam todos os deficientes militares.

Após a intervenção, foi servido um “Porto de Honra”, 
acompanhado de Bolo-Rei e Broa Doce.

Declarações de IRS
A Delegação de Coimbra informa que colocou à dis-

posição dos associados um serviço de preenchimento 
de declarações IRS, entre os dias 1 de Fevereiro e 15 de 
Março.

Os associados interessados devem efectuar marcação 
prévia, através dos telefones: 239 814 644/239 090 595 ou 
91 777 02 41.

Validade de Cartões
Os serviços da Delegação de Coimbra alertam os as-

sociados para que verifiquem a validade dos cartões de 
deficiente (lista vermelha, verde ou azul) e informam que 
os interessados devem efectuar cada renovação num pe-
ríodo prévio de três meses em relação à data de validade, 
podendo para o efeito contactar a Delegação.

Actualização de moradas
Numa perspectiva de actualização de base de dados e 

com o propósito de melhor servir os associados, a Delega-

ção de Coimbra apela para que mantenham as suas mora-
das e contactos telefónicos sempre actualizados.

Alteração de quotas
Segundo determinação da Assembleia–Geral Nacional 

Ordinária de 18 de Abril de 2009, as quotas têm o novo 
valor de 4,50 euros por mês, o que perfaz uma quantia 
anual de 54,00 euros. A Delegação de Coimbra lembra 
aos associados a importância de manterem as suas quotas 
sempre actualizadas.

Évora
Adfa No Meeting Internacional de Arraiolos

Decorreu nos dias 09 e 10 de Janeiro o Meeting In-
ternacional de Arraiolos em Orientação Pedestre, com 
a participação de elementos da secção de orientação da 
Delegação da ADFA em Évora.

Com mais de 800 participantes e, segundo os partici-
pantes da ADFA, “uma organização exemplar” as provas 
decorreram “em condições climatéricas bem adversas, 
deixando, no entanto, todos os participantes satisfeitos”. 
A secção de orientação da Delegação de Évora alcançou 
“excelentes resultados”, traduzidos em vários lugares no 
pódio.

No escalão de iniciados masculinos (H15), João Rato 
foi 2º, enquanto que Catarina Reis, no escalão feminino 
(D15), foi também 2ª classificada. No escalão de juvenis 
masculinos (H17), foi Luís Silva que ficou também em 2º. 
Nos escalões seniores, com a concorrência de muitos e 
bons atletas estrangeiros, Pedro Nogueira foi o melhor 
da ADFA, em 11º, enquanto que em femininos, foi Lídia 
Magalhães, com um 6º lugar final. Nos escalões de vetera-
nos, Jorge Correia foi 2º, em H35; Santos Sousa foi 1º em 
H40; Mário Duarte foi o 2º em H45; António Alves foi 1º 
em H50 e Jacinto Eleutério, 1º em H55.

Colectivamente, a secção de orientação da Delegação 
de Évora considera que teve uma boa prestação, classi-

ficando-se como equipa 3ª classificada, entre 56 equipas 
que pontuaram.

Famalicão
Eleições no Núcleo de Guimarães

Estão marcadas para o dia 27 de Fevereiro, Sábado, as 
eleições para a Direcção do Núcleo de Guimarães.

A recepção de listas candidatas faz-se até ao dia 19 de 
Fevereiro. A assembleia eleitoral está marcada para as 
9h30 do dia 27, nas instalações do Núcleo.

Os associados da área do Núcleo vão receber uma con-
vocatória alusiva às eleições.

Madeira
Pagamento de quotas

A Delegação da Madeira lembra aos associados resi-
dentes na área da Delegação que aderiram ao pagamento 
de quotas por transferência bancária que, no próximo dia 
19 de Fevereiro, será efectuado o levantamento de 54,00 
euros referente às quotas do corrente ano. Este pagamen-
to só diz respeito aos DFA (cartão de risca vermelha) e 
aos GDFA (cartão de risca azul).

Tomada de Posse dos novos órgãos
No dia 16 de Janeiro, na Sede da Delegação da ADFA na 

Madeira, foram empossados pelo presidente da MAGD, 
Rui Manuel Catanho da Silva, os elementos que fazem 
parte dos Órgãos Sociais de Delegação e do Conselho de 
Delegação, eleitos em 28 de Novembro de 2009, para o 
triénio 2010/2012.

Açores – Assembleia-Geral Ordinária
A Mesa da Assembleia Geral da Delegação dos Açores, em Ponta Del-

gada, dando cumprimento ao n.º 1 do Art.º 49º dos Estatutos da ADFA, 
convoca todos os Associados desta Delegação, em pleno uso dos seus 
direitos associativos, para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar pelas 
10h00 horas do dia 27 do mês de Fevereiro de 2010, Sábado, na Sala de 
Reuniões da Câmara do Comércio e Indústria de Ponta Delgada, sita à 
Rua Ernesto do Canto, n.º 13 - Ponta Delgada, com os seguintes Pontos na 
Ordem de Trabalhos:

1 - Apreciação e votação do Relatório de Actividades e Contas e res-
pectivo Parecer do Conselho Fiscal da Delegação, relativos à gerência do 
ano 2009;

2 - Apresentação do Orçamento para o ano de 2010;
3 - Outros assuntos de interesse dos Associados. 

Ponta Delgada, 20 de Janeiro de 2010
O presidente da MAGD

Manuel Pereira de Medeiros

Bragança – Assembleia-Geral Ordinária
A Mesa da Assembleia Geral da Delegação de Bragança, dando cum-

primento ao n.º 1 do Art.º 49º dos Estatutos da ADFA, convoca todos os 
Associados desta Delegação, em pleno uso dos seus direitos associativos, 
para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar pelas 20h30 horas do dia 
24 do mês de Fevereiro de 2010, Quarta-feira, na Sede da Delegação, no 
Bairro de Fomento Habitação, Bl. H 20, R/C Dto., Mãe de Água, 5300-163 
Bragança, com os seguintes Pontos na Ordem de Trabalhos:

1 - Apreciação e votação do Relatório de Actividades e Contas e res-
pectivo Parecer do Conselho Fiscal da Delegação, relativos à gerência do 
ano 2009;

2 - Apresentação do Orçamento para o ano de 2010;
3 - Outros assuntos de interesse dos Associados. 

Bragança, 1 de Fevereiro de 2010
O presidente da MAGD

António Eugénio Fernandes

Castelo Branco – Assembleia-Geral  
Ordinária

A Mesa da Assembleia Geral da Delegação convoca todos os associa-
dos da Delegação de Castelo Branco, nos termos do n.º 1 do art.º 49 dos 
Estatutos da ADFA, para a Assembleia-Geral Ordinária, a realizar dia 20 
de Fevereiro de 2010 (Sábado), pelas 15h00, na Sede da Delegação de 
Castelo Branco, sita no Quintal de S. Marcos n.º 19 r/c, Castelo Branco, 
com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1 - Apreciação e votação do “Relatório de Actividades e Contas” da Di-
recção da Delegação e respectivo “Parecer” do Conselho Fiscal, relativos 
à gerência do ano de 2009.

2 – Ratificação da nomeação para tesoureiro da Delegação do associa-
do n.º 15156, Henrique Andrade Gonçalves.

3 – Outros assuntos de interesse associativo.
Castelo Branco, 22 de Janeiro de 2010

O presidente da MAGD, José Luís Cardoso

Coimbra – Assembleia-Geral Ordinária
A Mesa da Assembleia Geral da Delegação de Coimbra convoca todos 

os associados da Delegação no pleno gozo dos seus direitos associativos, 
nos termos do n.º 1 do art.º 49º dos Estatutos da ADFA, para a Assembleia 
Geral Ordinária de Delegação, a realizar no dia 6 de Março de 2010 (Sá-
bado), com inicio às 14h00, na Sede da Delegação de Coimbra, Avenida 
Fernão de Magalhães, 429 A – 6º F – Coimbra.

Ordem de trabalhos:
1- Apreciação e votação do “Relatório de Actividades e Contas” da Di-

recção e “Parecer” do Conselho Fiscal relativos ao ano de 2009.
2- Informações da Direcção sobre a actualidade associativa.

Coimbra, 25 de Janeiro de 2010 
O presidente da MAGD

João Matias de Vasconcelos

Évora – Assembleia-Geral Ordinária
A Mesa da Assembleia Geral da Delegação de Évora convoca todos os 

associados da Delegação, nos termos do n.º 1 do art.º 49º dos Estatutos da 
ADFA, para a Assembleia Geral Ordinária de Delegação, a realizar no dia 
6 de Fevereiro de 2010, às 14h30, na sede da Delegação, e, em segunda 
convocatória, ao abrigo do n.º 2 do art. 32º com início às 15h00, com a 
seguinte ordem de trabalhos:

1 – Discussão e votação do relatório de actividades do ano 2009. 
2 – Discussão e votação das contas do ano de 2009 e parecer do Con-

selho Fiscal da Delegação.
3 – Informações: 
- Plano de actividades para 2010.
- Ponto da situação da actividade associativa.

O presidente da MAGD
Inácio A. C. Grazina

Famalicão – Assembleia-Geral Ordinária
A Mesa de Assembleia-Geral de Delegação convoca os seus associa-

dos para a Assembleia Geral-de Contas, nos termos do n.º 1 do art.º 49º 
dos Estatutos da ADFA, a realizar no dia 13 de Março de 2010, às 14h00, 
no Auditório da Biblioteca Camilo Castelo Branco, em Vila Nova de Fama-
licão, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1 - Apreciação e votação do relatório de actividades e contas da Direc-
ção referente ao ano de 2009 e respectivo parecer do Conselho Fiscal de 
Delegação.

2 - Discussão e aprovação da apreciação da execução do orçamento da 
Delegação sobre a proposta do Conselho de Delegação.

3 - Diversos.
V. N. de Famalicão, 28 de Janeiro de 2010.

O Presidente da MAGD
Armando Barbosa de Sá

Faro – Assembleia-Geral Ordinária
A Mesa da Assembleia Geral da Delegação convoca todos os associa-

dos da Delegação de Faro, nos termos do n.º1 do Art.º 49º dos Estatutos 
da ADFA, para a Assembleia Geral Ordinária da Delegação, a realizar dia 
19 de Fevereiro de 2010, Sexta-feira, com início às 18h00, na Sede da Dele-
gação de Faro, sita na Urbanização do Bom João, Rua José de Matos, Lote 
11 R/C Esq., em Faro, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1- Apreciação e votação do Relatório de Actividades e Contas da Direc-
ção e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao ano de 2009.

Faro, 10 de Janeiro de 2010
O presidente da MAGD

José António Pereira dos Santos Morte

Lisboa – Assembleia-Geral Ordinária
A Mesa da Assembleia-Geral da Delegação de Lisboa, ao abrigo do n.º 

1 do art. 49 dos Estatutos, convoca todos os associados desta Delegação, 
para a Assembleia-Geral Ordinária, a realizar pelas 14h00, no dia 27 de 
Fevereiro de 2010 (Sábado), na cidade de Lisboa, no Auditório Jorge Mau-
rício, na Sede da ADFA, sita na Av. Padre Cruz – Edifício ADFA – 1600-560 
Lisboa, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1 - Leitura da Acta da Assembleia-Geral da Delegação de Lisboa de 21 
de Fevereiro de 2009.

2 - Discutir e votar o Relatório de Actividades e contas do Exercício de 
2009 da Direcção da Delegação, e o parecer do Conselho Fiscal da Dele-
gação de Lisboa, relativos à gerência do ano findo.

3 – Informações da Direcção da Delegação de Lisboa: - 3ª Idade; - Lar 
Militar; - Quinta das Camélias; - Diversos

4 - Informações da Mesa da Assembleia-Geral da Delegação de Lis-
boa

Lisboa, 26 de Janeiro de 2010
O Presidente da MAGD

Luciano Dias 

Madeira – Assembleia-Geral Ordinária
Nos termos do n.º 1 do Art.º 49 dos Estatutos da ADFA, a Mesa da 

Assembleia Geral da Delegação na Madeira convoca todos os associados 
para uma Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 27 de Feverei-
ro de 2010, pelas 10h00, no Clube Desportivo dos Correios (CDCR dos 
CTT), na Rua de Santa Maria n.º 79, 9060-291 Funchal, com a seguinte 
ordem de trabalhos:

1 - Apreciar e votar o Relatório de Actividades e Contas da Direcção de 
Delegação e respectivo parecer do Conselho Fiscal de Delegação, relati-
vos ao ano de 2009;

2 - Outros assuntos de interesse associativo.
Se à hora marcada não estiverem presentes mais de metade dos asso-

ciados a Assembleia-Geral de Delegação reunirá 30 minutos depois com o 
número de associados presentes.

Funchal, 29 de Janeiro de 2010
O Presidente da MAGD

Rui Manuel Catanho da Silva
 

Porto – Assembleia-Geral Ordinária
A Mesa da Assembleia-Geral da Delegação do Porto, ao abrigo do n.º 

1 do art. 49 e da alínea b) do art. 50º dos Estatutos, convoca todos os 
associados desta Delegação, para a Assembleia-Geral Ordinária, a realizar 
pelas 14h30, no dia 27 de Fevereiro de 2010 (Sábado), nas instalações da 
Delegação, na Rua Pedro Hispano, 1105, porto, com a seguinte Ordem de 
Trabalhos:

1 - Discutir e votar o Relatório de Actividades e Contas da Direcção 
de Delegação e respectivo parecer do Conselho Fiscal de Delegação, re-
lativos ao exercício de 2009, bem como quaisquer propostas do âmbito 
restrito da Delegação que lhe sejam submetidas.

2 – Informações da vida associativa.
Porto, 25 de Janeiro de 2010
O Presidente da MAGD
Manuel Rodrigues dos Santos

Setúbal – Assembleia-Geral Ordinária
A Mesa da Assembleia Geral da Delegação de Setúbal, dando cum-

primento ao n.º 1 do Art.º 49º dos Estatutos da ADFA, convoca todos os 
Associados desta Delegação, em pleno uso dos seus direitos associativos, 
para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar pelas 14h00 do dia 27 do 
mês de Fevereiro de 2010, Sábado, na Sede da Delegação, na Rua Almei-
da Garrett, 70, 2900-211 Setúbal, com os seguintes Pontos na Ordem de 
Trabalhos:

1 - Apreciação e votação do Relatório de Actividades e Contas e res-
pectivo Parecer do Conselho Fiscal da Delegação, relativos à gerência do 
ano 2009;

2 - Apresentação do Orçamento para o ano de 2010;
3 - Outros assuntos de interesse dos Associados. 
Setúbal, 1 de Fevereiro de 2010
O presidente da MAGD
Abílio Marques Loureiro

Viseu – Assembleia-Geral Ordinária
A Mesa da Assembleia Geral da Delegação convoca todos os associa-

dos da Delegação de Viseu, nos termos do n.º1 do Art.º 49º dos Estatutos 
da ADFA, para a Assembleia Geral Ordinária da Delegação, a realizar dia 
20 de Fevereiro de 2010 (Sábado), com início às 10h00, na Sede da Dele-
gação de Viseu, sita na Praceta ADFA - Empreendimento das Magnólias, 
Lote 4, R/C Q - Bairro da Balsa, Viseu, com a seguinte Ordem de Traba-
lhos:

1- Apreciação e votação do Relatório de Actividades e Contas da Direc-
ção e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao ano de 2009.

2- Análise da situação do Edifício Legislativo reivindicações.
Viseu, 19 de Janeiro de 2010

O presidente da MAGD
António Pais Ferreira



Entrevista

Texto rafael Vicente
Fotografia Farinho Lopes

ELO – Num balanço do mandato que terminou no fim 
de 2009, qual foi a maior dificuldade que a Direcção 
Nacional sentiu?
José Arruda – Quem se candidata sabe que tem dificul-
dades pela frente. Também as tivemos e soubemos transfor-
ma-las em oportunidades para a ADFA. Tudo tem que ver 
com a vontade e expectativas dos associados. Foi com eles 
e para eles, cujos problemas se agravam, que trabalhámos, 
tendo sempre como baliza a lembrança do esquecimento a 
que foram votados os combatentes da 1ª Grande Guerra.
Manuel Lopes Dias – O mandato anterior teve como 
marca forte a reversão de um caminho que a ADFA estava a 
trilhar. A ADFA recentrou-se nos associados e na reconquis-
ta dos direitos que lhes foram retirados. Inverter a marcha 
desta forma não é fácil, mas a Associação restabeleceu o di-
álogo de Bragança aos Açores, sempre voltada para os asso-
ciados, que assumiram o seu importante papel, com suporte 
na AGN. A dignidade que foi posta em causa levou à tomada 
de consciência do espírito de coesão necessário para unidos 
continuarmos a defender os direitos que nos assistem.
JA – Entre os momentos importantes destes últimos três 
anos, destacam-se as AGN com a adopção de documentos 
importantes e a manifestação de 2008, junto ao palácio de S. 
Bento. Foi reconhecido pelo Governo e pela classe política 
que havia um equívoco e que era preciso repor os direitos 
dos deficientes militares à saúde e o carácter indemnizatório 
das pensões.
MLD - Assim como na primeira manifestação da ADFA em 
1974, a de 2008 foi um acto colectivo imprescindível para a 
coesão da ADFA. Os Órgãos de Soberania foram permanen-

temente informados e a ADFA não cortou ligações, num qua-
dro de liberdade democrática. A manifestação aparece com 
tanta força que deixou bem marcada a sua independência 
em relação a forças exteriores. Ali estava apenas a força da 
vontade dos associados, dos deficientes militares, mostrando 
que a Associação não se deixa influenciar.
ELO – A situação actual, com alguns obstáculos 
que se têm levantado à aplicação da legislação 
sobre a saúde dos deficientes militares, poderá 
levar a nova manifestação?
JA – O direito à saúde está bem consagrado na Lei 
26/2009 e na PRT 1034/2009. Temos consciência de 
que na interpretação e aplicação pode haver disparida-
des. Mas a ADFA já tomou posição e aguarda resposta 
do Ministério da Defesa Nacional. Esperamos que, a 
breve trecho, vejamos reposta a totalidade dos direitos 
consignados na Lei. Não podemos aceitar que depois 
da vontade política venha alguém, por razões adminis-
trativas, pôr em causa os nossos direitos.
MLD – O mais importante era a decisão política sobre 
a assistência médica e medicamentosa. Estamos plena-
mente convictos de que, com os contactos que desen-
volvemos com as instituições envolvidas, estes direitos 
sejam repostos na sua totalidade.
ELO – O que foi mais gratificante no último man-
dato?
JA – A adesão dos associados à AGN e à manifestação 
foi o mais importante. Sentimos que os associados es-
tão disponíveis e que se revêem nos Órgãos Sociais e 
na própria ADFA. Essa grande participação legitima a 
nossa força, sempre com o espírito crítico e um cada 
vez maior grau de exigência.
MLD – Está provado que a memória dos homens e dos 

políticos não é curta e a Assembleia da República abriu-se e 
reconheceu com aclamação que os deficientes militares têm 
direito a uma velhice condigna.
JA – Outros pontos altos deste mandato foram a mensagem 
que o presidente da AR Jaime Gama deixou à ADFA – FRA-
SE - e a atribuição, pelo Presidente da República, da Ordem 

da Liberdade à Associação. A vinda do ministro 
da Defesa Nacional à Sessão Solene do 35º Ani-
versário, onde anunciou a extensão do direito 
à saúde a todos os deficientes militares, foi ou-
tra marca significativa. Por fim, a aprovação e 
ratificação da Convenção sobre os Direitos das 
Pessoas com Deficiência também foi uma vitó-
ria nacional.
ELO – Quais são as prioridades para este 
novo ciclo associativo?

JA – Estamos a meio da montanha e ainda há dificuldades 
a vencer. Há que tentar eliminar o fosso existente entre os 
vários estatutos de deficiente militar. Temos também que 
dedicar o nosso esforço às questões da Reabilitação e apoio 
social, nesta fase em que entramos na terceira idade.
Temos um protocolo com o ISPA, para desenvolvimento do 
Projecto ADFA-Rede Solidária e contámos com o apoio do 
MDN, da Fundação PT e da Santa Casa da Misericórdia. 
Queremos ser mais interventivos nesta área, para podermos 
desenhar o nosso amanhã com dignidade.
MLD – Sobre o cálculo das nossas pensões, pretendemos 
que seja feito com base no ordenado mínimo nacional e não 
no IAS. Esta situação, ainda não resolvida, gera injustiça, 
principalmente nos casos dos deficientes com terceira pes-
soa: as mulheres, por exemplo, ficam com um subsídio que 
vai sendo cada vez menor, quando as suas necessidades vão 
aumentando.
JA – A questão dos africanos que lutaram sob a Bandei-
ra Nacional durante a Guerra Colonial é outra prioridade. 
Constatamos que a morosidade processual continua a fazer 
vítimas entre esses combatentes e deficientes militares - 
alguns ficam anos longe das suas famílias enquanto aguar-
dam a resolução do seu processo, por vezes até ao limite da 

sua vida. A morosidade processual é inexplicável e inaceitá-
vel e atinge os deficientes militares em geral. É uma respon-
sabilidade que não pode ser alienada pelo Governo. Sobre 
a assistência médica e protésica, estamos preocupados com 
eventuais atrasos orçamentais, apesar do empenho para a 
resolução. Demos as nossas pernas e os nossos braços por 
Portugal. Queremos o melhor, pois demos o nosso melhor.
Já temos um caderno reivindicativo que apresentaremos ao 
senhor secretário de Estado da Defesa Nacional e dos Assun-
tos do Mar em 10 de Fevereiro, em audiência que foi conce-
dida à ADFA.
ELO – E na Sede e nas delegações, quais são as pers-
pectivas de acção?
JA – Há projectos de Rede Social, para o Lar Militar, para o 
CAIP (Porto) e para os Açores. São projectos de Reabilitação 
muito importantes que revelam a determinação dos associa-
dos e dirigentes daquelas zonas. Na Quinta da Camélias, em 
Lisboa, uma mais valia para a ADFA, poderemos desenvolver 
parcerias para colocar aquele espaço ao serviço dos associa-
dos.
MLD – No âmbito do Projecto ADFA-Rede Solidária, inicia-
tiva que consideramos estruturante, após o levantamento 
e a apresentação do Relatório Final no dia 9 de Fevereiro, 

vamos envolver o todo associativo na busca de solu-
ções sociais para os problemas que a nossa terceira 
idade coloca.
É necessário que as delegações tenham como activi-
dade principal futura, além do que têm sempre desen-
volvido, e bem, uma vertente social, para garantir que 
os associados são encaminhados e acompanhados nas 
suas necessidades e na criação de um projecto de vida 
para a velhice.
As delegações são já pontes de união com todas as 
respostas estruturais que existirem a nível local. Que-
remos que o MDN nos ajude a encontrar as melhores 
soluções, já que a Lei diz que o Estado tem responsabi-
lidades nesta matéria.
JA – É importante manter as raízes, estar perto da fa-
mília, em plena participação social. Este trabalho com o 
ISPA também envolveu as famílias dos nossos associa-
dos e há no País uma rede social a que podemos e de-
vemos aceder, aproveitando a rede que a própria ADFA 
tem no terreno, com as suas delegações.
ELO – E no âmbito da Sede Nacional, quais são 
as perspectivas?
MLD – A nossa Sede é, ela própria, um instrumento para 
cumprir as orientações deste estudo e neste momento 
a Sede, que é a nossa “cara”, precisa de manutenção e 
conservação para continuar a espelhar a dignidade das 
nossas pretensões. Estamos a criar as condições para 
que, devidamente apoiados, possamos “limpar” a nossa 
Sede Nacional.

ELO – Como tem sido a relação da ADFA com as insti-
tuições do Poder?
JA – Somos reconhecidos na nossa especificidade como or-
ganização não-governamental. Perante um novo Governo, 
congratulamo-nos por constatar que, de acordo com o artigo 
15º da Lei Orgânica do MDN, compete ao ministério propor 
e avaliar políticas que incidam sobre os deficientes militares. 
Ao apresentarmos os cumprimentos ao ministro da Defesa 
Nacional, em 12 de Janeiro, solicitámos uma audiência ao 
SEDNAM para apresentar as questões do nosso caderno 
reivindicativo. A secretária de Estado Adjunta para a Reabili-
tação recebeu a ADFA e ouviu-nos sobre a Convenção sobre 
os Direitos das Pessoas com Deficiência e sobre o funciona-
mento do CNRIPD. A relação com a Instituição Militar tem 
sido muito profícua e contamos sempre com a colaboração 
dos militares, reconhecendo as dificuldades face à falta de 
recursos humanos e financeiros, concretamente nos Hospi-
tais Militares.
ELO – Como vai a Associação fazer a apresentação das 
questões da ADFA à opinião pública?
JA – Os portugueses conhecem a história da ADFA, mas na 
sociedade da comunicação é importante que mantenhamos 
aberta a janela do diálogo. Como representantes dos defi-
cientes militares, temos algo a contar ao País. Vamos lançar 
o “Prémio ELO”, para distinguir individualidades que abor-
dem as questões relacionadas com a vida de quem tudo deu 
pela Pátria.
Planeamos também continuar a dar visibilidade à ADFA nas 
várias redes sociais como o Twitter, Facebook e Youtube, 
para além do ELO digital e do nosso site na internet.
Estamos sempre disponíveis para participar em programas 
televisivos ou radiofónicos que contribuam para manter as 
pessoas informadas. O contacto tem que ser permanente e 
diário, numa altura em que Portugal participa em operações 
de manutenção de Paz em diversos pontos do globo. A pa-
lavra de ordem é esclarecer para a tolerância e para a Paz. 
Contamos também com a participação activa dos associados, 
muitos dos quais abrem as suas memórias para a história que 
os vindouros hão-de julgar.
ELO – Que mensagem deixa aos associados e dirigentes 
neste início de triénio?
JA – A mensagem é de confiança e de esperança, pois somos 
uma organização responsável e activa. Temos um património 
de valores e de história, desde 14 de Maio de 1974, que deve 
ser preservado e divulgado. Há que reforçar os laços de so-
lidariedade com os mais desfavorecidos, neste Ano Europeu 
da Luta contra a Pobreza e a Exclusão Social. A nossa men-
sagem de esperança assenta no pluralismo, na participação e 
na confiança profunda nas capacidades dos associados, acti-
vamente envolvidos nas delegações e núcleos, para superar 
os problemas e as dificuldades, na construção de um País 
mais justo, mas equitativo e solidário.

Direcção Nacional da ADFA em declarações ao Elo

"A participação legitima a força da ADFA"

Distribuição de Pelouros

Maior operacionalidade para a DN
A Direcção Nacional já apresentou a distribuição de pelouros pelos seus elementos, para o mandato do triénio 
2010/2012. Esta medida garantirá “uma maior operacionalidade do funcionamento da Direcção Nacional”, garantiu 
o presidente, José Arruda.
Os pelouros ficaram assim distribuídos:
Presidente José Arruda - Representação, Relações Institucionais, Nacionais e Internacionais, Relações Inter-órgãos 
e Participação Associativa.
1º vice-presidente Garcia Miranda - Pessoal, Património, Segurança e Tipografia.
2º vice-presidente Manuel Lopes Dias - Gabinete dos Órgãos Sociais, Gabinete Jurídico, Relações com as Delegações 
(áreas de serviços e administrativas), Rede Nacional de Apoio ao Stress de Guerra.
1º Secretário Sérgio Azougado - Informação, Comunicação, Informática e Jornal Elo.
2º Secretário Armando Guedes da Fonte - Projectos de Reabilitação, Saúde e Acreditação.
3º Secretário Arlindo dos Santos - secretário-adjunto do presidente.
Tesoureiro Orlando Correira - Área Financeira e Contabilidade.

O ELO ouviu o presidente e o 2º vice-presidente da Direcção Nacional José Arruda e Manuel Lopes Dias apresentarem as prioridades para o 
triénio que agora se inicia. Os dirigentes fizeram o balanço do mandato transacto e apontam para o futuro, para uma ADFA mais virada para a 
Reabilitação e forte nas reivindicações legislativas e na defesa dos direitos que falta ainda ver repostos.

O Presidente da DN, José Arruda

O 2.º Vice-presidente, lopes Dias



Texto rafael Vicente
Fotografia Farinho Lopes

ELO – Num balanço do mandato que terminou no fim 
de 2009, qual foi a maior dificuldade que a Direcção 
Nacional sentiu?
José Arruda – Quem se candidata sabe que tem dificul-
dades pela frente. Também as tivemos e soubemos transfor-
ma-las em oportunidades para a ADFA. Tudo tem que ver 
com a vontade e expectativas dos associados. Foi com eles 
e para eles, cujos problemas se agravam, que trabalhámos, 
tendo sempre como baliza a lembrança do esquecimento a 
que foram votados os combatentes da 1ª Grande Guerra.
Manuel Lopes Dias – O mandato anterior teve como 
marca forte a reversão de um caminho que a ADFA estava a 
trilhar. A ADFA recentrou-se nos associados e na reconquis-
ta dos direitos que lhes foram retirados. Inverter a marcha 
desta forma não é fácil, mas a Associação restabeleceu o di-
álogo de Bragança aos Açores, sempre voltada para os asso-
ciados, que assumiram o seu importante papel, com suporte 
na AGN. A dignidade que foi posta em causa levou à tomada 
de consciência do espírito de coesão necessário para unidos 
continuarmos a defender os direitos que nos assistem.
JA – Entre os momentos importantes destes últimos três 
anos, destacam-se as AGN com a adopção de documentos 
importantes e a manifestação de 2008, junto ao palácio de S. 
Bento. Foi reconhecido pelo Governo e pela classe política 
que havia um equívoco e que era preciso repor os direitos 
dos deficientes militares à saúde e o carácter indemnizatório 
das pensões.
MLD - Assim como na primeira manifestação da ADFA em 
1974, a de 2008 foi um acto colectivo imprescindível para a 
coesão da ADFA. Os Órgãos de Soberania foram permanen-

temente informados e a ADFA não cortou ligações, num qua-
dro de liberdade democrática. A manifestação aparece com 
tanta força que deixou bem marcada a sua independência 
em relação a forças exteriores. Ali estava apenas a força da 
vontade dos associados, dos deficientes militares, mostrando 
que a Associação não se deixa influenciar.
ELO – A situação actual, com alguns obstáculos 
que se têm levantado à aplicação da legislação 
sobre a saúde dos deficientes militares, poderá 
levar a nova manifestação?
JA – O direito à saúde está bem consagrado na Lei 
26/2009 e na PRT 1034/2009. Temos consciência de 
que na interpretação e aplicação pode haver disparida-
des. Mas a ADFA já tomou posição e aguarda resposta 
do Ministério da Defesa Nacional. Esperamos que, a 
breve trecho, vejamos reposta a totalidade dos direitos 
consignados na Lei. Não podemos aceitar que depois 
da vontade política venha alguém, por razões adminis-
trativas, pôr em causa os nossos direitos.
MLD – O mais importante era a decisão política sobre 
a assistência médica e medicamentosa. Estamos plena-
mente convictos de que, com os contactos que desen-
volvemos com as instituições envolvidas, estes direitos 
sejam repostos na sua totalidade.
ELO – O que foi mais gratificante no último man-
dato?
JA – A adesão dos associados à AGN e à manifestação 
foi o mais importante. Sentimos que os associados es-
tão disponíveis e que se revêem nos Órgãos Sociais e 
na própria ADFA. Essa grande participação legitima a 
nossa força, sempre com o espírito crítico e um cada 
vez maior grau de exigência.
MLD – Está provado que a memória dos homens e dos 

políticos não é curta e a Assembleia da República abriu-se e 
reconheceu com aclamação que os deficientes militares têm 
direito a uma velhice condigna.
JA – Outros pontos altos deste mandato foram a mensagem 
que o presidente da AR Jaime Gama deixou à ADFA – FRA-
SE - e a atribuição, pelo Presidente da República, da Ordem 

da Liberdade à Associação. A vinda do ministro 
da Defesa Nacional à Sessão Solene do 35º Ani-
versário, onde anunciou a extensão do direito 
à saúde a todos os deficientes militares, foi ou-
tra marca significativa. Por fim, a aprovação e 
ratificação da Convenção sobre os Direitos das 
Pessoas com Deficiência também foi uma vitó-
ria nacional.
ELO – Quais são as prioridades para este 
novo ciclo associativo?

JA – Estamos a meio da montanha e ainda há dificuldades 
a vencer. Há que tentar eliminar o fosso existente entre os 
vários estatutos de deficiente militar. Temos também que 
dedicar o nosso esforço às questões da Reabilitação e apoio 
social, nesta fase em que entramos na terceira idade.
Temos um protocolo com o ISPA, para desenvolvimento do 
Projecto ADFA-Rede Solidária e contámos com o apoio do 
MDN, da Fundação PT e da Santa Casa da Misericórdia. 
Queremos ser mais interventivos nesta área, para podermos 
desenhar o nosso amanhã com dignidade.
MLD – Sobre o cálculo das nossas pensões, pretendemos 
que seja feito com base no ordenado mínimo nacional e não 
no IAS. Esta situação, ainda não resolvida, gera injustiça, 
principalmente nos casos dos deficientes com terceira pes-
soa: as mulheres, por exemplo, ficam com um subsídio que 
vai sendo cada vez menor, quando as suas necessidades vão 
aumentando.
JA – A questão dos africanos que lutaram sob a Bandei-
ra Nacional durante a Guerra Colonial é outra prioridade. 
Constatamos que a morosidade processual continua a fazer 
vítimas entre esses combatentes e deficientes militares - 
alguns ficam anos longe das suas famílias enquanto aguar-
dam a resolução do seu processo, por vezes até ao limite da 

sua vida. A morosidade processual é inexplicável e inaceitá-
vel e atinge os deficientes militares em geral. É uma respon-
sabilidade que não pode ser alienada pelo Governo. Sobre 
a assistência médica e protésica, estamos preocupados com 
eventuais atrasos orçamentais, apesar do empenho para a 
resolução. Demos as nossas pernas e os nossos braços por 
Portugal. Queremos o melhor, pois demos o nosso melhor.
Já temos um caderno reivindicativo que apresentaremos ao 
senhor secretário de Estado da Defesa Nacional e dos Assun-
tos do Mar em 10 de Fevereiro, em audiência que foi conce-
dida à ADFA.
ELO – E na Sede e nas delegações, quais são as pers-
pectivas de acção?
JA – Há projectos de Rede Social, para o Lar Militar, para o 
CAIP (Porto) e para os Açores. São projectos de Reabilitação 
muito importantes que revelam a determinação dos associa-
dos e dirigentes daquelas zonas. Na Quinta da Camélias, em 
Lisboa, uma mais valia para a ADFA, poderemos desenvolver 
parcerias para colocar aquele espaço ao serviço dos associa-
dos.
MLD – No âmbito do Projecto ADFA-Rede Solidária, inicia-
tiva que consideramos estruturante, após o levantamento 
e a apresentação do Relatório Final no dia 9 de Fevereiro, 

vamos envolver o todo associativo na busca de solu-
ções sociais para os problemas que a nossa terceira 
idade coloca.
É necessário que as delegações tenham como activi-
dade principal futura, além do que têm sempre desen-
volvido, e bem, uma vertente social, para garantir que 
os associados são encaminhados e acompanhados nas 
suas necessidades e na criação de um projecto de vida 
para a velhice.
As delegações são já pontes de união com todas as 
respostas estruturais que existirem a nível local. Que-
remos que o MDN nos ajude a encontrar as melhores 
soluções, já que a Lei diz que o Estado tem responsabi-
lidades nesta matéria.
JA – É importante manter as raízes, estar perto da fa-
mília, em plena participação social. Este trabalho com o 
ISPA também envolveu as famílias dos nossos associa-
dos e há no País uma rede social a que podemos e de-
vemos aceder, aproveitando a rede que a própria ADFA 
tem no terreno, com as suas delegações.
ELO – E no âmbito da Sede Nacional, quais são 
as perspectivas?
MLD – A nossa Sede é, ela própria, um instrumento para 
cumprir as orientações deste estudo e neste momento 
a Sede, que é a nossa “cara”, precisa de manutenção e 
conservação para continuar a espelhar a dignidade das 
nossas pretensões. Estamos a criar as condições para 
que, devidamente apoiados, possamos “limpar” a nossa 
Sede Nacional.

ELO – Como tem sido a relação da ADFA com as insti-
tuições do Poder?
JA – Somos reconhecidos na nossa especificidade como or-
ganização não-governamental. Perante um novo Governo, 
congratulamo-nos por constatar que, de acordo com o artigo 
15º da Lei Orgânica do MDN, compete ao ministério propor 
e avaliar políticas que incidam sobre os deficientes militares. 
Ao apresentarmos os cumprimentos ao ministro da Defesa 
Nacional, em 12 de Janeiro, solicitámos uma audiência ao 
SEDNAM para apresentar as questões do nosso caderno 
reivindicativo. A secretária de Estado Adjunta para a Reabili-
tação recebeu a ADFA e ouviu-nos sobre a Convenção sobre 
os Direitos das Pessoas com Deficiência e sobre o funciona-
mento do CNRIPD. A relação com a Instituição Militar tem 
sido muito profícua e contamos sempre com a colaboração 
dos militares, reconhecendo as dificuldades face à falta de 
recursos humanos e financeiros, concretamente nos Hospi-
tais Militares.
ELO – Como vai a Associação fazer a apresentação das 
questões da ADFA à opinião pública?
JA – Os portugueses conhecem a história da ADFA, mas na 
sociedade da comunicação é importante que mantenhamos 
aberta a janela do diálogo. Como representantes dos defi-
cientes militares, temos algo a contar ao País. Vamos lançar 
o “Prémio ELO”, para distinguir individualidades que abor-
dem as questões relacionadas com a vida de quem tudo deu 
pela Pátria.
Planeamos também continuar a dar visibilidade à ADFA nas 
várias redes sociais como o Twitter, Facebook e Youtube, 
para além do ELO digital e do nosso site na internet.
Estamos sempre disponíveis para participar em programas 
televisivos ou radiofónicos que contribuam para manter as 
pessoas informadas. O contacto tem que ser permanente e 
diário, numa altura em que Portugal participa em operações 
de manutenção de Paz em diversos pontos do globo. A pa-
lavra de ordem é esclarecer para a tolerância e para a Paz. 
Contamos também com a participação activa dos associados, 
muitos dos quais abrem as suas memórias para a história que 
os vindouros hão-de julgar.
ELO – Que mensagem deixa aos associados e dirigentes 
neste início de triénio?
JA – A mensagem é de confiança e de esperança, pois somos 
uma organização responsável e activa. Temos um património 
de valores e de história, desde 14 de Maio de 1974, que deve 
ser preservado e divulgado. Há que reforçar os laços de so-
lidariedade com os mais desfavorecidos, neste Ano Europeu 
da Luta contra a Pobreza e a Exclusão Social. A nossa men-
sagem de esperança assenta no pluralismo, na participação e 
na confiança profunda nas capacidades dos associados, acti-
vamente envolvidos nas delegações e núcleos, para superar 
os problemas e as dificuldades, na construção de um País 
mais justo, mas equitativo e solidário.

"A participação legitima a força da ADFA"

O ELO ouviu o presidente e o 2º vice-presidente da Direcção Nacional José Arruda e Manuel Lopes Dias apresentarem as prioridades para o 
triénio que agora se inicia. Os dirigentes fizeram o balanço do mandato transacto e apontam para o futuro, para uma ADFA mais virada para a 
Reabilitação e forte nas reivindicações legislativas e na defesa dos direitos que falta ainda ver repostos.

Antes do início da entrevista o Presidente da DN 
desdobrou-se em contactos telefónicos

O 2.º Vice-presidente, lopes Dias
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Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.
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Notícias

São cinco os eixos definidos para a 
Estratégia Nacional para a Deficiência 
que a secretária de Estado Adjunta e da 
Reabilitação, Idália Moniz, apresentou à 
ADFA durante a audiência para a qual 
convidou a associação, no dia 28 de Ja-
neiro, em Lisboa.

O encontro surgiu na sequência da 
última reunião do Conselho Nacional 
para a Reabilitação das Pessoas com 
Deficiência (CNRIPD), onde as insti-
tuições participantes conheceram os di-
versos aspectos da Estratégia. A gover-
nante quis dar a conhecer à ADFA que 
a Estratégia se define nos eixos “Defi-
ciência e Multidiscriminação”, “Justiça 
e Exercício de Direitos”, “Autonomia e 
Qualidade de Vida”, “Acessibilidades e 
Design para Todos” e “Modernização 
Administrativa e Sistemas de Informa-
ção”.

Idália Moniz solicitou a participação 
da ADFA, através da apresentação de 
propostas destinadas a melhorar ou a 
integrar a política que o XVIII 
Governo Constitucional pre-
tende desenvolver na área da 
inclusão das pessoas com de-
ficiência.

A governante informou a 
Associação sobre os motivos 
que levam a que a secretaria 
de Estado proponha altera-
ções ao funcionamento do 
CNRIPD, nomeadamente para 
atingir um patamar de funcio-
nalidade e de qualidade nas 
respostas que a todo o tempo 
o Governo necessita para defi-
nir e acompanhar as políticas 
da área da deficiência.

A ADFA, representada pelo 
presidente, José Arruda, 2º 
vice-presidente e 2º secretário 
da DN, Manuel Lopes Dias e 
Arlindo Santos respectivamen-
te, reafirmou o seu empenho 
à secretária de Estado, na sua 
qualidade de ONG, para res-

ponder aos desafios da participação, pelo 
que irá enviar o seu entendimento face às 
mudanças no âmbito do CNRIPD e consi-
derando os cinco eixos da Estratégia que 
se pretende concretizar.

A DN aproveitou a oportunidade para 
expor à governante a situação em que 
se encontra o Projecto para a criação do 
Centro de Apoio Integrado do Porto, por 
ela já visitado. Sobre esta matéria, Idália 
Moniz mostrou-se, segundo a DN, “dispo-
nível para aprofundar o processo que po-
derá levar à construção desta estrutura, 

salientando que poderá deslocar-se nova-
mente ao Porto, com o SEDNAM, logo 
que a ADFA considere criadas as condi-
ções para o lançamento do Projecto”.

“A DN considera útil registar o enten-
dimento da secretária de Estado Idália 
Moniz que, no decorrer da audiência, afir-
mou que a situação dos deficientes milita-
res é específica e que pretende acompa-
nhar os seus problemas ao mesmo tempo 
que os da restante população deficiente”, 
disse José Arruda, presidente da DN.

RV

Audiência com secretária de Estado Adjunta e da Reabilitação

Estratégia Nacional para a Deficiência em debate

No passado dia 11 de Janeiro, teve lugar uma reunião 
do Conselho Nacional de Reabilitação e Integração da 
Pessoa Deficiente, em Lisboa. A ADFA esteve repre-
sentada pelo presidente da Direcção Nacional, acompa-
nhado pela responsável do CDI, Paula Afonso.

Da agenda de trabalhos constavam a Estratégia Na-
cional para a Deficiência; a Convenção Sobre os Direi-
tos das Pessoas Com Deficiência e sua monitorização; 
e a Iniciativa do INR “A sua opinião conta”.

Da reunião destaca-se a intervenção da secretária de 
Estado Adjunta e da Reabilitação, Idália Moniz, em que 
reforçou a ideia da participação e inclusão das pessoas 
com deficiência na sociedade civil e do papel fundamen-
tal das organizações, enquanto agentes transformado-
res desta, e não tanto como meros prestadores de ser-
viços. Mencionou também a construção de estruturas 
de apoio às comunidades, capazes de responder às ne-
cessidades das pessoas. 

Idália Moniz referiu que o documento estratégico 
PAIPDI1 – 2009 não irá ter continuação no mesmo for-
mato e será substituído por uma Estratégia Nacional 
para a Deficiência. Salientou também a necessidade de 
desenvolver metodologias de avaliação, no sentido de 
reforçar a credibilização do documento estratégico. A 
governante sublinhou a importância de trabalhar as 
questões dos direitos fundamentais junto da socieda-

de civil e do desenvolvimento de uma plataforma, em 
2010/2011, para criar medidas para a interiorização das 
questões da deficiência na sociedade civil.

A base da Estratégia Nacional para a Deficiência está 
a ser coordenada por Ana Salvado, do Instituto Nacio-
nal para a Reabilitação (INR) e é definida a partir de 
cinco eixos (provisórios) como “deficiência e multi-de-
ficiência” e “acessibilidade e design para deficientes”, 
entre outros. Em Março, iniciar-se-ão as sessões públi-
cas de apresentação da nova Estratégia Nacional para 
a Deficiência.

Relativamente à iniciativa “A sua opinião conta”, desde 
o seu início, a 1 de Setembro de 2009, e registou-se um de-
créscimo no número de queixas apresentadas, com base 
na discriminação. Esta iniciativa teve a visita de 70.000 
pessoas, mas só 10 deram o seu contributo. Este reduzido 
número de respostas, segundo a SEAR, “coloca em risco o 
princípio da participação, fazendo-nos repensá-lo”.

A presidente do INR, Alexandra Pimenta, mencionou 
que, inicialmente, a iniciativa “A sua opinião conta”, que 
ocorre no site do INR2, que coloca duas questões, re-
lacionadas com iniciativas, medidas ou acções que de-
veriam ser consideradas prioritárias para garantir às 
pessoas com deficiência uma efectiva igualdade de direi-
tos e de oportunidades, e com as dificuldades com que 
as pessoas com deficiência se deparam para participar 

plenamente na vida da sua comunidade. A iniciativa so-
licita apenas elementos relativos à idade, sexo, distrito e 
escolaridade das pessoas que acedem ao site, podendo 
qualquer cidadão responder.

Sobre a Convenção sobre os Direitos das Pessoas 
com Deficiência, foi referido que o Comité dos Direitos 
das Pessoas com Deficiência nela previsto envolve um 
complexo mecanismo da ONU, que fará a avaliação das 
situações nacionais. No caso da Península Ibérica é Es-
panha que nos representa.

Os procedimentos do Comité consistem na avaliação 
das queixas das organizações, de queixas individuais 
(grupos e indivíduos) e de inquéritos a aplicar pelos Es-
tados.

A presidente do INR referiu que o Instituto se encon-
tra a definir o processo de monitorização. É o INR que 
vai representar Portugal no Sistema Nacional, mas não 
vai fazer a monitorização, já que esta é uma questão que 
ainda está a ser equacionada.

O presidente do CNRIPD, coronel Costa Braz, fez refe-
rência ao Despacho do Conselho Superior de Estatística, 
de 2009; da adjudicação do estudo com um Instituto Uni-
versitário sobre a situação e as questões da deficiência 
noutros países; do inquérito à deficiência a ser realizado 
dois anos após os censos de 2011, cujo objectivo consiste 
na caracterização da deficiência em Portugal.

Reforçar credibilização da nova estratégia

27.ª reunião do CNRIPD

Fotos Farinho Lopes
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A ADFA foi recebida em audiência pelo 
ministro da Defesa Nacional, Augusto san-
tos Silva, no dia 13 de Janeiro, em Lisboa. 
Esteve também presente o secretário de 
Estado da Defesa Nacional e dos Assuntos 
do Mar, Marcos Perestrello.

“Num encontro que se destinou fun-
damentalmente a apresentar cumprimen-
tos ao senhor ministro e a expor, de uma 
forma muito global, as preocupações da 
ADFA e as expectativas dos deficientes 
das Forças Armadas”, representaram a 
ADFA o presidente José Arruda e os 1º e 
2º vice-presidentes da DN, Garcia Miran-
da e Manuel Lopes Dias. Ficou definido na 
reunião que todo o processo reivindicati-
vo da ADFA será apresentado e discutido 
com o SEDNAM, conforme o antecedente 
das relações entre a ADFA e o MDN.

A Direcção Nacional constata “a exis-
tência de abertura por parte do senhor mi-
nistro da Defesa Nacional, para serem ana-
lisados os vários dossiers da ADFA, cujo 
único constrangimento, às resoluções das 
justas expectativas dos deficientes milita-
res, será a situação financeira que o País 
atravessa”.

Nesta perspectiva, foi decidido solici-
tar ao SEDNAM uma audiência, na qual a 
ADFA vai apresentar as expectativas dos 
associados, materializadas no documento 

“ Para Um Futuro Com Dignidade”, apro-
vado pela Assembleia Geral Nacional da 
ADFA, em 18 de Abril de 2009.

No seguimento da audiência, a ADFA 

enviou um ofício ao SEDNAM, pedindo a 
marcação de uma audiência para apresen-
tação daquele documento.

A ADFA aproveitou também para, nessa 
missiva, expressar o seu agradecimento 
“pelas palavras que nos deixou e pela hon-
ra que nos concedeu ao presidir à Sessão 
Solene da Tomada de Posse dos Órgãos 
Sociais da ADFA, ocorrida no passado dia 
7 de Janeiro, que deu início nesta Asso-
ciação a um novo ciclo de representação 
dos deficientes militares na defesa e ma-
nutenção dos seus direitos”.

A Associação realçou o seu reconhe-
cimento face à audiência conjunta con-
cedida pelo ministro da Defesa Nacional 
e pelo SEDNAM, que “contribuiu para 
aprofundar a confiança entre esta Asso-
ciação e o Ministério da Defesa Nacio-
nal, a quem compete, de acordo com a 
Lei Orgânica da Defesa Nacional, “pro-
por e avaliar as medidas de política social 
e de reabilitação dos deficientes das For-
ças Armadas e acompanhar a respectiva 
execução”.

RV

Audiência com o ministro da Defesa Nacional

Processo revindicativo vai ser apresentado

A ADFA solicitou a intervenção do presidente do 
IASFA, general Fialho da Rosa, face à situação criada 
com a interpretação e aplicação da Lei 26/2009 e PRT 
1034/2009, relativas à saúde para todos os deficientes 
militares, em que “os deficientes militares estão a ser 
confrontados com procedimentos contrários às normas 
que lhes conferem o direito à total comparticipação na 
assistência medicamentosa, seja no âmbito da deficiência 
seja para além dela”.

Em ofício dirigido ao presidente do IASFA, a Direcção 
Nacional lembra que “este procedimento não colhe con-
cordância com as normas constantes daqueles diplomas” 
e que de acordo com art.º 9.º, do Código Civil, na interpre-
tação da lei haverá que atender aos elementos literal, lógi-
co, histórico e sistemático, não podendo “ser considerado 
pelo intérprete o pensamento legislativo que não tenha na 
letra da lei um mínimo de correspondência verbal, ainda 
que imperfeitamente expresso” e “na fixação e alcance da 
lei, o intérprete presumirá que o legislador consagrou as 
soluções mais acertadas e soube exprimir o seu pensa-
mento em termos adequados”.

Para a ADFA, “onde a lei não distingue, também o in-
térprete não deve distinguir e, neste caso, o legislador 
claramente alargou o âmbito de aplicação das anteriores 

normas”, visando beneficiar com maior protecção social 
os deficientes militares, com as suas especificidades, de-
correntes do reconhecimento, pelo Estado, do direito à 
plena reparação das consequências resultantes do cum-
primento do serviço militar.

A Lei 26/2009, de 18JUN, que aditou o n.º 10, ao art.º 
14.º, do DL 43/76, de 20JAN, estabeleceu que os Deficien-
tes das Forças Armadas são ressarcidos, pelo IASFA, da 
totalidade das importâncias suportadas com cuidados de 
saúde, não relacionados com a deficiência, na parte não 
comparticipada pelo subsistema de saúde do qual sejam 
beneficiários nas situações: quando os cuidados de saúde 
sejam prestados pelos serviços de Saúde Militar, Serviço 
Nacional de Saúde ou por entidades que tenham acordo 
com o IASFA; quando os cuidados de saúde respeitem à 
assistência medicamentosa.

A PRT 1034/2009, de 11SET, que confere aos milita-
res e ex-militares incapacitados permanentemente, por 
acidente/doença ocorrido no serviço militar, indepen-
dentemente do regime jurídico aplicável, o direito a se-
rem ressarcidos, pelo IASFA, de todas as importâncias 
suportadas com cuidados de saúde: quando os cuidados 
de saúde sejam prestados pelos serviços de Saúde Militar, 
Serviço Nacional de Saúde ou por entidades que tenham 

acordo com o IASFA; quando os cuidados de saúde res-
peitem à assistência medicamentosa.

Assim, com a entrada em vigor, a 1 de Janeiro do cor-
rente ano, da L 26/2009 e PRT 1034/2009, e com uma 
interpretação e aplicação devida desta legislação, todos os 
deficientes militares têm direito à gratuitidade de toda a 
assistência medicamentosa, quer nas farmácias militares 
quer civis. 

A ADFA deu conhecimento do teor deste ofício ao se-
cretário de Estado da Defesa Nacional e dos Assuntos do 
Mar, ao Chefe de Estado-Maior do Exército e à Direcção-
Geral do Pessoal e Recrutamento Militar, apelando tam-
bém à sua intervenção.

A ADFA solicitou a marcação de uma audiência com 
carácter de urgência ao director do Hospital Militar Prin-
cipal, major-general Esmeraldo Alfarroba, uma vez que, 
“de acordo com as queixas que nos estão a ser apresenta-
das pelos associados, o HMP está a implementar de forma 
restrita o cumprimento da legislação”.

“Não se compreende que a interpretação e aplicação 
da legislação sejam o entrave à justa reposição de direitos 
inalienáveis de quem tudo deu pela Pátria durante a Guer-
ra Colonial”, afirma a DN.

RV

Direcção Nacional determinada na resolução

Aplicação da Lei 26/2009 e da PRT 1034/2009
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O Jornal do Exército (JE) abriu as suas portas, no dia 
11 de Janeiro, para comemorar as Bodas de Ouro, ou seja, 
meio século de existência. Passaram-se 50 anos desde a 
fundação deste órgão de 
Informação, Cultura e Re-
creio que tem fomentado o 
conhecimento das diversas 
actividades do Exército, 
promovido o intercâmbio de 
informações respeitantes às 
Armas e Serviços e desen-
volvido na população civil a 
compreensão das missões 
do Exército.

“Remontam ao ano de 
1959 os trabalhos prepara-
tórios da criação do Jornal 
do Exército. Era a criação 
de uma aspiração que já 
vinha de longe e que, en-
tão, encontrou uma equipa 
que soube pegar na ideia 
e transformá-la em publi-
cação.”, referiu o Coronel 
José Custódio Madaleno 
Geraldo, Director do JE. 

A cerimónia comemora-
tiva foi presidida pelo Chefe 
do Estado-Maior do Exérci-
to, General José Luís Pinto Ramalho, 
e contou, ainda, com a presença de 
ilustres convidados, civis e militares, 
entre os quais se podiam ver antigos 
directores e antigos colaboradores.

Após a sessão solene comemora-
tiva, que teve lugar no Salão Nobre 
do Palácio Vilalva, actual sede deste 
órgão de informação do Exército, foi 
inaugurada a exposição “50 Anos do 
JE ao Serviço do Exército e de Portu-
gal” e evocada a figura do fundador do 
jornal, Brigadeiro Affonso Magalhães 
de Almeida Fernandes, então Minis-
tro do Exército.

Do programa das comemorações 
constou ainda a imposição de conde-
corações a militares e civis que serviram e servem naque-
la publicação militar e a entrega dos galardões aos cola-
boradores distinguidos com o Prémio Jornal do Exército 
2009 e Concurso de Fotografia. 

Na mensagem que dirigiu aos militares e civis que 
trabalham no JE, o General CEME realçou o importan-
tíssimo papel que esta publicação tem desempenhado na 

divulgação da missão do Exér-
cito e delineou o que se espe-
ra do mesmo no futuro: “Vi-
vemos um período em que as 
mudanças ocorrem de forma 
mais rápida, gerando novas 
dinâmicas e exigindo novas 
respostas, pelo que a impor-
tância da actividade do Jor-
nal do Exército, no contexto 
da sociedade da informação, 
da comunicação e do conhe-
cimento, é evidente, sendo 
necessário criar novas con-
figurações, mais apelativas, 
publicando conteúdos com 
actualidade e pertinência, di-

rigidos a um público-alvo, cada vez mais qualificado e 
exigente, obrigando a utilizar processos que integram as 
novas Tecnologias de Informação e Comunicação dispo-
níveis.”

Jornal do Exército

Meio Século de Informação, Cultura e Recreio

Fotos cedidas pelo Jornal do Exército

Notícias

O Director do JE e o General CEME 
cortam o bolo dos 50 Anos

O Instituto Nacional para a Reabilitação promoveu, no 
dia 28 de Janeiro, mais uma edição do Fórum INR, su-
bordinada ao tema “Soluções Especiais PT e TMN para 
pessoas com deficiências e incapacidades - Acessibilidade 
e Subsidiação”. A iniciativa decorreu no auditório da Sede 
do INR, em Lisboa.

O primeiro Fórum deste ano teve como dinamizadores 
Luís Apolinário e Miguel Cavaco, que abordaram o tema 
escolhido.

A entrada foi, como sempre, livre, sem inscrição prévia 
e o encontro contou com o serviço de intérprete de Lín-
gua Gestual Portuguesa. 

Em 10 de Dezembro, o tema em apresentação e debate 
foi “Saúde Mental – Da Discriminação aos Direitos”, numa 
sessão que foi organizada em parceria com a Coordena-
ção Nacional para a Saúde Mental (CNSM), foi abordada a 
aplicação da Lei da Não-Discriminação à Saúde Mental.

Esta edição do Fórum contou também com a presen-
ça de Orlando Silva, representante da Rede Nacional das 
Pessoas com Doença Mental e com a coordenação de 
Marta Ferraz, do CNSM. José Serôdio, chefe de divisão 
do INR, salientou aspectos da legislação em vigor sobre 
esta temática. Foi também lançado o Guia Para a Defesa 
dos Direitos em Saúde Mental e distribuídas cópias da le-
gislação. O debate foi rico e abarcou as diversas vertentes 
da Saúde Mental, sendo bastante participado e contando 
também com intervenções de técnicos de saúde mental e 
de familiares de pessoas portadoras de doença mental.

As novidades sobre o Fórum INR podem ser consulta-
das em www.inr.pt, na secção de Agenda.

RV

Fórum INR Dezembro e Janeiro

Partilha  
de experiências

Uma nova etapa já foi atingida no curso do 9.º ano das 
Novas Oportunidades (nível básico).

Quanto ao curso para o nível secundário (12.º ano) pre-
vê-se que termine este mês, salienta a Direcção da Dele-
gação de Lisboa.

Já se encontram abertas as inscrições para a próxima 
etapa, que começa em Março de 2010.

“Inscreve-te, põe-te à prova e melhora os teus conheci-
mentos. Prova que a idade não te venceu e que ainda tens 
ambição e capacidades para aprender muito mais”, apela 
Francisco Janeiro, presidente da Delegação de Lisboa, 
que também solicita aos leitores que dêem a conhecer 
esta iniciativa aberta aos associados, familiares e amigos 
da ADFA”.

Para informações e inscrições os interessados devem 
contactar a Delegação de Lisboa.

Terminou o primeiro curso – 9.º Ano

Novas Oportunidades

A Comissão Executiva do Encontro Nacional de Combatentes 2010 or-
ganizou uma reunião no dia 26 de Janeiro, na Base do Lumiar, em Lisboa, 
sendo presidida pelo almirante Vidal Abreu. A ADFA foi representada 
pelo presidente e pelo primeiro vice-presidente da Direcção Nacional.

Em preparação está o XVII Encontro Nacional de Combatentes, em 
Belém, Lisboa, junto ao Monumento aos Combatentes do Ultramar, num 
evento que congrega cerca de 20 associações de combatentes e milita-
res.

Ficou definido que, no próximo ano, as instituições de combatentes e 
de deficientes militares devem integrar as comissões Promotora e Exe-
cutiva deste encontro.

Encontro Nacional  
de Combatentes 2010 Fo
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s 

Fa
ri

nh
o 

Lo
pe

s



Director Interino: Sérgio Azougado – Ano XXXIII  Fevereiro 2007   Mensário   Nº 371   Preço  0,70 PORTE PAGO

Associação dos Deficientes das Forças Armadas

Delegações » pgs 4 e 5          “Memória partilhada” » pg. 6 

IRS » pgs 12 e 13          Legislação » pgs 13 e 19

Episódio de Guerra » pg. 17          Livros » pg. 19

Editorial » pg. 20

43/76 
31 anos depois
uma memória
activa

ADFA assina 
protocolo 

com a SCML

ADFA adere a petição europeia

Págs 10 e 11

Pág 7

Pág 2

Págs 8 e 9

“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

Fevereiro 2010
12

Director Interino: Sérgio Azougado – Ano XXXIII  Fevereiro 2007   Mensário   Nº 371   Preço  0,70 PORTE PAGO

Associação dos Deficientes das Forças Armadas

Delegações » pgs 4 e 5          “Memória partilhada” » pg. 6 

IRS » pgs 12 e 13          Legislação » pgs 13 e 19

Episódio de Guerra » pg. 17          Livros » pg. 19

Editorial » pg. 20

43/76 
31 anos depois
uma memória
activa

ADFA assina 
protocolo 

com a SCML

ADFA adere a petição europeia

Págs 10 e 11

Pág 7

Pág 2

Págs 8 e 9

“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

Fevereiro 2010
13

Director Interino: Sérgio Azougado – Ano XXXIII  Fevereiro 2007   Mensário   Nº 371   Preço  0,70 PORTE PAGO

Associação dos Deficientes das Forças Armadas

Delegações » pgs 4 e 5          “Memória partilhada” » pg. 6 

IRS » pgs 12 e 13          Legislação » pgs 13 e 19

Episódio de Guerra » pg. 17          Livros » pg. 19

Editorial » pg. 20

43/76 
31 anos depois
uma memória
activa

ADFA assina 
protocolo 

com a SCML

ADFA adere a petição europeia

Págs 10 e 11

Pág 7

Pág 2

Págs 8 e 9

“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

Fevereiro 2010
12

Director Interino: Sérgio Azougado – Ano XXXIII  Fevereiro 2007   Mensário   Nº 371   Preço  0,70 PORTE PAGO

Associação dos Deficientes das Forças Armadas

Delegações » pgs 4 e 5          “Memória partilhada” » pg. 6 

IRS » pgs 12 e 13          Legislação » pgs 13 e 19

Episódio de Guerra » pg. 17          Livros » pg. 19

Editorial » pg. 20

43/76 
31 anos depois
uma memória
activa

ADFA assina 
protocolo 

com a SCML

ADFA adere a petição europeia

Págs 10 e 11

Pág 7

Pág 2

Págs 8 e 9

“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

Fevereiro 2010
13

Para introduzir os mecanismos de ga-
rantia da qualidade na prestação de ser-
viços sociais relativos às defi ciências e 
incapacidades, a ADFA está a desenvolver 
o Programa Arquimedes, que atingiu, du-
rante o mês de Janeiro, a fase de “diag-
nóstico da organização”. Nesta fase fez-se 
o levantamento das características e pro-
cedimentos da Associação, para preparar 
uma standardização dos mesmos, com o 
objectivo de melhorar os índices de quali-
dade da ADFA.

Em Fevereiro tem início a implemen-
tação do Plano de Desenvolvimento de 

Qualidade, que decorrerá até Junho do 
próximo ano.

Apoiar a modernização dos serviços, 
actualizando-os e adequando-os às neces-
sidades dos cidadãos defi cientes é o ob-
jectivo principal do Programa. Os níveis 
de efi cácia e da efi ciência das políticas, 
dos programas e da rede de respostas da 
ADFA vão, portanto, ser optimizados.

A próxima fase do Programa Arquime-
des na ADFA vai constituir a última etapa 
desta iniciativa, para que a Associação seja 
credenciada como organização prestadora 
de serviços de qualidade. RV

Os resultados do trabalho efectuado na 
primeira fase do Projecto ADFA – Rede 
Solidária vão ser apresentados formalmen-
te no próximo dia 9 de Fevereiro, na Sede 
Nacional, em Lisboa.

Depois de concluídas as fases de elabo-
ração e aplicação dos questionários e de 
fi nalizado o tratamento informativo sobre 
os resultados apurados, vai entrar-se numa 
etapa de trabalho para, com as delegações, 
fazer a ponte entre as necessidades dos as-
sociados e famílias e as estruturas sociais 
locais.

O apoio na terceira idade e às necessi-
dades específi cas dos defi cientes militares 
um dos objectivos do projecto que agora 
atinge uma fase mais prática.

Em reunião realizada na Sede Nacio-
nal com vários participantes da primeira 
fase, e com a presença da equipa do ISPA, 
que desenvolveu a aplicação e tratamento 
de dados dos questionários, foi feito um 
levantamento sobre a forma como vai ini-
ciar-se o trabalho no terreno, em que as 
delegações terão o papel preponderante, 
por serem a estrutura associativa que me-
lhor conhece a realidade dos defi cientes 
militares e a capacidade de resposta das 

estruturas sociais e de saúde existentes 
nas suas áreas de infl uência.

O professor do ISPA, coordenador do 
Projecto, António Sequeira, disponibilizou-

se para, em termos a defi nir, acompanhar 
esta nova fase, uma vez que nos resultados 
estão patentes aproximadamente mil gráfi -
cos por delegação, que requerem análise e 
interpretação.

Foi, aliás, a “ambição deste projecto que 
levou a que o ISPA não tivesse conseguido 
apresentar o relatório em 31 de Dezembro, 
como estava previsto”, salienta a DN.

Descentralização e intervenção a nível 
local são expressões que agora retocam 
a forma do Projecto, na nova fase que se 
inicia.

O estabelecimento de parcerias será 
o meio de atingir as respostas às neces-
sidades dos associados, na sua terceira 
idade, que também requer reabilitação 
e integração. “Accionar instituições que 
já existem no terreno” é a ideia que vai 
colocar as delegações no trabalho social 
do futuro.

Para o presidente da DN, José Arruda, 
“é fundamental levar ao CN um esboço do 
modelo a seguir”, para então defi nir a es-
tratégia da acção da ADFA por todo o País, 
na concretização do Projecto ADFA – Rede 
Solidária.

RV

ADFA – REDE SOLIDÁRIA

PROJECTO JÁ TEM RELATÓRIO DEFINITIVO

NOTÍCIAS

PROGRAMA ARQUIMEDES

PLANO DE DESENVOLVIMENTO DE QUALIDADE VAI COMEÇAR EM FEVEREIRO

NO

VISITE-NOS!

ASSISTA 
AOS VIDEOS NO YOU TUBE

CONSULTE 
AS EDIÇÕES 
DO ELO

TWITTE-NOS

CONTACTE-NOS

WWW.ADFA-PORTUGAL.COM
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A COLUNA DO ZANGÃO
Por Victor Sengo

Confesso que nunca foi o meu forte a escolha de títulos para as minhas 
“ferroadas”, digo, crónicas. Por isso escolhi este singelo, acutilante, profun-
do e oportuno pensamento de um grande vulto da nossa intelectualidade.

Poderia ser “Mau Ambiente em Copenhaga”, ou “Sofram os do Costu-
me”…

Pois é meus amigos. Duas semanas de reuniões; 193 países; dezenas de 
ONG. E o resultado?

- O habitual.
Segundo os cientistas, 2020 será o ano que registará o pico das emissões 

de CO2 e a partir dessa data, ou se reduzem, ou as consequências poderão 
ser catastrófi cas, pois o máximo que o planeta pode suportar é um aumento 
de 2º C. Ora se o valor máximo for ultrapassado, a temperatura aumentará 
para além do suportável.

Como estes alertas já não são novidade para ninguém, seria racional que 
fosse de imediato implementado um programa, sério, com as necessárias 
medidas para redução dos níveis de poluição.

Oh! Sacrossanta ingenuidade. Ainda faltam dez anos! Polua-se à vontade. 
Depois logo se verá. Quem vier atrás que feche a porta, pois os bolsos, do 
costume, são insaciáveis. Já estão a abarrotar, mas com jeitinho…

Será que, os tais do costume, até lá encontram um Planeta alternativo para 
quando este estoirar?

Espero fi rmemente que não. Mas se tal acontecer, pelo menos que não 
seja habitado, porque se o for, então comecemos a chorar antecipadamente 
por esses infelizes alienígenas.

Os EUA e a China são responsáveis por quase metade das emissões de 
CO2 (20,2 e 21,5% respectivamente). Que vão fazer?

Nada. Dão-se uns dinheirinhos aos mais necessitados, desses “alguns” 
ainda terão uns bons lucros. De qualquer forma, quem já polui abundante-
mente, pode continuar, os que acham que uma industriazita lhes dava jeito… 
nem pensar. Há que preservar o ambiente.

Façamos um exercício, simples e directo.
Entremos num estabelecimento de electrodomésticos e observemos o 

sector das máquinas domésticas de café. A maioria é de “cápsulas”.
Ora, segundo os ambientalistas, os invólucros das doses de café, não são 

biodegradáveis nem recicláveis.
Conhecem algum governo que tenha proibido a produção e comercializa-

ção dessa inovação nociva para o ambiente?
E os aerossóis, mais vulgarmente conhecidos por “sprays”? Aos anos que 

andam a denunciar o seu nefasto contributo para o efeito de estufa. Mas eles 
continuam por aí e consumidos em larga escala

E as informações sobre os transgénicos? Cereais e agora também o sal-
mão? Frangos sem penas, frutos geneticamente transformados…

Não basta aderirmos ao “... ponham o papelinho no papelinhão, a espinha 
no espinhão, o osso no ossão”. “Oição!” E se não comprarmos os produtos 
que sabemos serem nocivos… Era uma boa ideia…para começar JÁ.

Por gestão de espaço não nos podemos alongar…mas voltaremos ao 
tema.

NOTA FINAL: O Zangão fi cou extremamente sensibilizado e agradecido 
com a simpática “Nota da Redacção”.

Para falar ao vento bastam palavras, para falar ao coração 
são necessárias obras
Pe. António Vieira

Avenida Padre Cruz – Edifício ADFA – 1600-560 LISBOA – Portugal 
Informações: Alberto Pinto Telef.: 21 751 26 40 / 21 751 26 00 – TM: 91 618 65 40
Das 09H00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 (pessoalmente ou através dos telefones)

A ADFACAR dispõe de informações na venda de viaturas, com ou sem isenção, nomeadamente: VW; AUDI; OPEL; SKODA; SEAT; BMW; FORD;CITROEN; MERCEDES; SAAB; HONDA e TOYOTA.   

AUDI A3
1.6  Sport 102 Cav  3 P  .............. 20.491,58 29.980,00
2.0 FSI Sport 200 Cav  3 P .......... 25.679,00 38.280.00
2.0 TDI Attraction 140 Cav 3 P ... 20.278,83 32.980.00
2.0 TDI Sport 140 Cav 3 P .......... 22.362.17 35.480.00
1.9 TDI Ambiente 105 Cav  3  P . 20.501,22 31.703,66
1.9 TDI Sport  105 Cav  3 P ........ 21.226,42 34.167,50

AUDI A3 SPORTBACK
1.6 Sport 102 Cav ........................ 21.082,25 30.780,00
2.0  FSI Sport 200 Cav ................ 26.231,67 39.080,00
1.9 TDI Attraction 105 Cav ......... 19.809,75 32.467,50
1.9 TDI Sport 105 Cav ................ 21.893,08 34.967,50
2.0 TDI Attraction 140 Cav ......... 20.945,50 33.780,00
2.0 TDI Sport 140 Cav ................ 23.028,83 36.280,00

2.0 TDI Sport 140 Cav S Trónic . 24.750,50 39.480,00
2.0 TDI Sport 170 Cav ................ 24.205,50 38.280,00

AUDI A4
1.8  TSF 120Cav ......................... 24.137,17 35.481,20
2.0 TDI FPD 143 Cav ................. 24.456,50 38.581,20
2.0 TDI FPD 143 Cav Mult. ........ 25.287,50 40.981,20
2.7 TDI Multi. FPD 190 Cav ...... 31.665,83 53.786,20

AUDI A4 AVANT
1.8T FSI 160 Cav ........................ 27.455,18 39.690,81
2.0 TDI FPD 143 Cv  .................. 25.524,51 40.407,81
2.0 TDI FPD 143 Cv Multitronic 26.355,51 43.119,61
2.7 TDI 190 Cav Multritronic ..... 33.777,68 57.748,41

AUDI A5 GASÓLEO
2.0 TDI  ....................................... 30.664,83 46.031,20
2.0 TDI qurttro ............................ 33.398,50 51.571,20

2.7 TDI 190 CAV .........................35.911,67 58.881,20
2.7 TDI multitronic ..................... 36.734,67 61.011,20

AUDI A6 GASÓLEO
2.0 TDIe 136 Cav ........................ 28.623,17 43.581,20
2.0 TDI multitronic 136 Cv ......... 32.075,38 49.412,25
2.0 TDI 170 Cv ........................... 32.786,50 49.980,00
2.0 TDI multitronic ..................... 34.977,17 53.180,00
2.7 V6 TDI 190 Cv ...................... 36.982,33 69.880,00

2.7 TDI  190 Cv multitronic ........ 39.179,00 64.230,00

AUDI A6 AVANT GASÓLEO
2.0 TDIe  136 Cv ......................... 30.643,86 46.006,03
2.0 TDI 136 Cv multitronic  ........ 34.096,08 52.408,29
2.7 TDI  170 Cv .......................... 34.807,19 52.833,23
2.0 TDI  170 Cv Multitronic ....... 36.997,86 55.747,63
2.7 V6 TDI  ................................. 39.003,03 63.304,83
2.7 V6 TDI multitronic................ 41.199,69 67.200,83
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POLO
1.2  Confortline  70 Cav  3P .........11.427,08 16.044,94
1.2  Confortline 70 Cav   5P .........11.899,63 16.616,72
1.4 Confortline 3P 80 Cv Aut ...... 13.555,98 20.602,65
1.4 Confortline  80 Cv 5P Aut ..... 14.028,83 21.174,43
1.4 TDI Confortline 70 Cv 3P   ... 14.058,23 20.201,23
1.4 TDI  Confortline 70 Cv 5P .... 14.521,65 20.761,97
1.9 TDI Sportline  130 Cv 5P   .... 19.325,49 3.1238,15
1.4 Trendline Pack 3P 80 Cav ..... 14.489,70 22.256,26
1.4 Trendline Pack 5P 80 Cav ..... 14.959,31 22.824,48
1.4 Confortline 140Cav  3P ......... 15.625,43 23.630,49
1.9 TDI  105 Cav Confortline 3P 16.407,06 28.994,53
1.9 TDI 105 Cav Confortline 5P . 16.871,27 29.556,22

GOLF
1.4 80 Cv Trendline AC 3P ......... 14.078,63 21.368,15
1.4 80 Cv Trendline AC 5P ......... 14.417,23 21.777,86
1.9 Conf. 5P 105 Cv BlueMotion 17.461,89 26.938,70
1.9 TDI 105 Cv  3P GT Sport ..... 17.743,87 29.917,70
1.9 TDI 105 Cav Confortline 3P Cx DSG 20.249,82 
31.933,50
1.9 TDI 105 Cav Conf. 5P Cx DSG ....20.719,37 32.501,65
2.0 Confortline 140 Cav 5P  ........ 19.194,24 32.042,91

2.0 TDI GT Sport Cav 3P ............ 19.712,15 32.669,58
2.0 TDI Conf. 140Cav 3P Cx DSG .....20.119,17 34.035,55
2.0 TDI  Conf. 140Cav 5P Cx DSG ....20.585,88 34.600,26            
2.0 GT Sport 170Cav 3P ............. 21.295,16 35.015,63

GOLF PLUS
1.4 Confortline 80Cav ................. 17.289,81 25.495,68
1.9 TDI Confortline 105 
Cav Bluemotion .......................... 18.095,73 28.238,05
1.9 TDI Confortline 105 
Cav  Cx DSG ............................... 21.593,52 34.448,72
2.0 TDI Confortline 140 Cav 
Cx DSG ....................................... 21.290,62 37.905,23

PASSAT
1.6 Confortline 105 Cav .............. 22.869,96 35.163,35
1.9 TDI 105 Cav  Confortline ..... 22.063,79 37.555,82
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 23.520,21 40.137,56
2.0 TDI 140 Cav  Higline ............ 27.019,93 44.372,22
2.0 TDI 140 Confortline Cx DSG 25.370,84 42.932,65
2.0  TDI  140 Cav Higline Cx DSG 28.870,57 47.167,32
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 28.710,86 46522.47
2.0 TDI 170 Cav Sportline 
Cx DSG ....................................... 30.561,49 49.387,03

PASSAT VARIANT
1.9 TDI  105 Cav  Confortline  ... 23.492,32 39.388,56
2.0 TDI 140Cav Confortline ....... 24.948,76 41.900,85
2.0 TDI 140 Cav Higline ............. 28.623.39 46.347,15
2.0 TDI 140 Cav Confortline Cx DSG 26.799,39 
44.834,89
2.0 TDI 140 Cav Higline ............. 30.474,02 49.281,19
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 30.404,31 48.918,93
2.0 TDI 170 Cav Sportline Cx DSG 32.254,94 51.546,12

JETA
1.6  115 Cav Confortline  ............ 20.240,58 31.888,63
1.9 TDI 105 Cav Confortline ...... 18.077.12 32.488,94
1.9 TDI 105  Cav Cx DSG .......... 19.637,43 34.724.14
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 23.856,84 40.440.67
2.0 TDI 140 Cav Confortline 
Cx DSG ....................................... 22.684,71 39.404,52

TOURAN 5 LUGARES
1.9 TDI 105 Cav  Trendline ........ 18.706,45 33.700,91
2.0 TDI 105 Cav Trendline Cx DSG 20.044,12 35.562,66
2.0 TDI 140 Cav Highline ........... 22.232,44 38.752,09
2.0 TDI 140 Cav  Highline .......... 23.557,50 40.841,76

TOURAN 7 LUGARES
1.9 TDI 105 Cav  Trendline ........ 19.229.67 34.334.00
2.0 TDI 140 Cav Trendline ......... 21.874,56 38.319,05
1.9 TDI 140 Cav  Highline .......... 22.750.75 39.379,24
2.0 TDI  DSG 140 Cav Trendline 23.199,61 40.408,71
2.0 TDI Confortline 140 Cav ...... 20.344,73 34.941,20
2.0 TDI Confortline 140 Cav 
Cx DSG ........................................21.711,96 38.764,86

GOLF VAN
1.9 TDI  105 Cav Confortline ..... 16.434,40 26.470,41 
2.0 TDI  140 Cav Confortline ..... 19.324,54 30.410,70

GOLF VARIANTE
1.4 TSI Cav Confortline ...............18.611,44 26.320,45
1.9 TDI 105 Cav 
Confortline BlueMotion .............. 17.904,00 27.673,31
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 19.397,19 32.669,62
2.0 TDI 140 Cav Spotline ........... 20.725,07 34.276,36
1.9 TDI 105 Cav Conf Cx DSG .... 21.449,07 33.638,69
2.0 TDI 140 Cav Conf. Cx DSG .......20.819,75 35.973,60

PASSAT
1.9 TDI 105 Cav  Cx 5v 

Confortline .................................. 21.606,44 35.374,28
2.0 TDI 140 Cav  Cx 6v 
Confortline .................................. 23.089,15 38.276,72
2.0 TDI 140 Cav  Higline ............ 26.471,49 42.369,35
2.0 TDI 140 Confortline Cx DSG 24.972,31 43.360.12
2.0  TDI  140 Cav Higline Cx DSG 28.355,92 47.454,29
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 28.213,98 45.068,24
2.0 TDI 170 Cav Sportline  Cx DSG 30.098,42 49.119,85

PASSAT VARIANT
1.9 TDI  105 Cav  Confortline  ... 22.734,31 37.181,86
2.0 TDI 140Cav  Cx 5  
Confortline .................................. 24.215,75 39.935,14
2.0 TDI 140 Cav Higline ............. 27.975,74 44.484,73
2.0 TDI 140 Cav Confortline 
Cx DSG ....................................... 26.101,46 45.464,49
2.0 TDI 140 Cav Higline Cx DSG 29.858,91 50.011,01
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 29.879,18 48.411,71
2.0 TDI 170 Cav Sportline 
Cx DSG ....................................... 31.762.23 51.871,28

 JETTA
1.4  122  Cv Cx 6 Confortline ..... 19.998,54 26.415,52
1.9 TDI 105 Cav Confortline ...... 18.170,92 29.545,08

1.9 TDI 105  Cav Confortline
Cx DSG ....................................... 21.940,58 34.233,42
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 19.701,56 33.037,91
2.0 TDI 140 Cav Confortline 
Cx DSG ....................................... 21.150,97 36.522,00
2.0 TDI 140 Cav Sportline 
Cx DSG ....................................... 22.538,18 38.200,52
2.0 TDI 170 Cv Cx 6v  ................ 22.096,50 37.075,61

TOURAN 7 LUGARES
1.9 TDI 105 Cav  Trendline ........ 18.599,06 32.619,86
1.9 TDI 140 Cav  Highline
Cx DSG ....................................... 22.781,80 39.157,17
2.0 TDI 140 Cav Trendline ......... 21.102,12 39.029,30
2.0 TDI 140 Cav Highline ........... 24.088,28 40.222,56
2.0 TDI  140 Cav Trendline 
Cx DSG    .................................... 24.464,27 43.039,42
2.0 TDI  140 Cav Highline .......... 25.450,44 44.232,69
2.0 TDI 170 Cv Cx 6v Highline .. 24.857,05 43.071,83              

PASSAT CC
2.0 TDI 140 Cv  Cx 6 .................. 28.741,25 44.670,90
2.0 TDI 140 Cv  Cx 6 .................. 30.810,14 47.176,25
2.0 TDI 140 Cv  Cx DSG ............ 28.014,72 44.895,86

MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P
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CORSA
1.0 5P Enjoy ................................ 10.244,60 14.060,00
1.2 Enjoy 10.037,11 .................... 14.880,00
1.3 5P CDTI Enjoy ...................... 12.533,25 18.180,00
1.4 3P GTC ...................................11.814,44 18.300,00
1.3 3P CDTI GTC ....................... 14.268,79 20.280,00
1.7 3P CDTI ................................ 13.923,74 24.370,00
1.3 5P CDTI Cosmo .................... 15.012,59 21.180,00
1.7 5P CDTI Cosmo .................... 14.655,18 25.280,00

1.2 5P Easytronic......................... 10.550,50 15.440,00
1.4 3P GTC Caixa Automática .... 12.570,47 19.310,00
1.4 5P Caixa Automática ............. 13.297,41 20.210,00

ASTRA
1.4 GTC ....................................... 15.095,76 22.250,00
1.3 CDTI GTC ............................ 17.000,32 23.660,00
1.7 CDTI GTC ............................ 15.667,70 26.580,00
1.9 CDTI GTC ............................ 17.394,49 31.320,00
1.3 5P CDTI Enjoy ...................... 15.992,05 22.440,00

1.3 5P CDTI Cosmo .................... 17.942,49 24.800,00
1.7 5P CDTI Cosmo  ................... 16.609,85 27.720,00
1.9 5P CDTI Cosmo .................... 18.080,44 23.150,00
1.4 5P GTC Easytronic................ 15.630,64 22.870,00
1.9 CDTI enjoy Active Sel. ......... 15.751,50 20510,00
1.3 5P CDTI easytronic ............... 18.403,31 25.420,00

ASTRA CARAVAN
1.4 caravan Enjoy ........................ 14.550,31 21.590,00
1.3 CDTI Carv. enjoy ...................16.711,06 23.310,00

1.3 CDTI Carv. Cosmo................ 18.661,48 25.760,00
1.7 CDTI Carv. Cosmo................ 17.328,86 28.590,00
1.9 CDTI Carv. Cosmo................ 18.740,83 33.020,00
1.9 CDTI Carv. Enjoy 
Active Sel.  .................................. 16.470,51 31.390,00
1.6 Caravan Cosmo 
Easytronic .................................... 16.519,63 26.400,00

MARIVA
1.4 enjoy ...................................... 12.472,29 19.130,00

1.3 CDTI Enjoy ........................... 13.204,97 19.130,00
1.7 CDTI Cosmo ......................... 14.721,46 25.460,00
Zafi ra
1.9 CDTI Enjoy ........................... 16.892,57 30.890,00
1.9 CDTI Cosmo ......................... 20.487,61 35.240,00
1.9 CDTI Asedition 
Active Sel. Ed.............................. 23.984,34 35.150,00

VECTRA
1.6 Executive 4P .......................... 18.270,00 28.580,00

1.9 CDTI Executive 4P ............... 18.515,48 35.270,00
139 CDTI GTS 5P ....................... 21.796,47 36.540,00
1.9 CDTI GTS 
Active Select ............................... 22.038,20 37.920,00

VECTRA CARAVAN
1.9 CDTI Carv. Executive ........... 19.675,48 34.080,00
1.9 CDTI Carv. Cosmo................ 23.270,52 38.430,00
1.9 CDTI carav. Cosmo 
Active Sel. ................................... 23.801,09 40.260,00
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Episódios
por mcbastos

De onde me vêm estes pensamentos? 
Acho que nascem numa parte de mim 
que eu não conheço, quem sabe, talvez 
venham da parte detrás da alma.

Gosto de falar e caminhar ao mesmo 
tempo. Aqui no jardim do hospital só as 
árvores me ouvem. Eu também apren-
di a ouvir as árvores em África. Nós em 
silêncio, como se estivéssemos a roubar 
alguma coisa, e as árvores sussurrando à 
nossa volta.

A gente olha, e elas népia, calam-se 
logo. Elas falam entre si com murmúrios 
de vento, por isso são livres.

Que eu conheço homens que correm, 
correm, mas as suas palavras nunca saem 
do mesmo sítio, já as árvores sabem mui-
to bem que se as palavras não forem livres 
como o vento, seremos sempre escravos.

Mas é preciso fingir que não as ouvi-
mos para não as melindrarmos, porque 
as árvores são como eu, gostam de falar 
mas não gostam de intrometidos. É por 
isso que gosto de vir caminhar para aqui 
entre elas.

Só não gosto dos canteiros de flores. A 
Etelvina tem muitas flores e eu digo-lhe:

– Não tens dó de teres as flores enjau-
ladas como animais num curral?

E ela:
– Ó Zé!
Apetece-me soltá-las para elas se espa-

lharem pelos campos fora. Cultivar flores 
em canteiros, todas alinhadas como sol-
dados num pelotão, devia ser proibido. E 
ainda dizem que já acabou a escravatura.

Às vezes na parada eu fingia que me 
enganava e ia para a esquerda quando o 
furriel dizia "direita volver". Não há nada 
mais cómico que trinta gajos, todos para 
um lado e eu sozinho para o outro. Era o 
único momento em que eu não me sentia 
escravo.

E também, às vezes à noite, quando 
toda a gente dormia e as árvores me cha-
mavam em segredo. 

As árvores são boa companhia, parti-
lham a liberdade connosco, mas sabem 
ocupar o seu lugar. A minha filha parecia 
entender isto quando era pequenina:

– Ó pai, as árvores nunca saem do mes-
mo lugar?

E eu:
– Não, minha filha, mas são livres por-

que falam com a voz do vento.
Hoje telefonou-me.
Eu disse-lhe que estava bem e a voz 

dela ficou presa numa palavra que parecia 
não querer sair. Pareceu-me que ia dizer 
pai, e fiquei à espera, porque há muito 
que não me chama pai. Uma palavra tão 
pequena e que fica sempre entalada. A 
Etelvina dantes ainda falava qualquer coi-

sa, mas agora, quando lhe pergunto se se 
lembra de termos sido felizes, só diz:

– Ó Zé!
E depois cala-se também.
Fazemos longos telefonemas de silên-

cio. Mas dá-me a ideia que alguém chora 
por detrás do silêncio.

O que foi que nos sucedeu, que quando 
recordamos o carinho nos esquecemos 
das palavras?

Ao menos as árvores nunca se calam. 
Bem, só ao fim da tarde, quando os par-
dais lhes cobrem os dedos e elas se ves-
tem de sombras para dormirem. A essa 
hora fico muito sozinho aqui no parque.

E quando fico muito sozinho recordo-
me de quando a minha filha me procurava 
para eu lhe ensinar a resolver os proble-
mas da escola. São os últimos momentos 
de ternura de que me lembro.

Quando eu lhe ajudava a resolver os 
problemas os olhos dela enchiam-se de 
orgulho de mim. Depois os problemas 
tornaram-se muito difíceis para mim e ela 
aprendeu a resolvê-los sozinha, foi quan-
do os olhos dela começaram a ficar pare-
cidos com os da mãe.

Uma ocasião, vi um problema difícil 
num jornal e lembrei-me de lhe pedir aju-
da a ela.

E ela:
– Ó pai!
Tal qual como a mãe diz:
– Ó Zé!
Ela não tarda nada é professora, deve-

lhe ser fácil resolver problemas. Ainda 
guardo a folha do jornal. 

Se ela vier visitar-me peço-lhe nova-
mente. Se ela disser "Ó pai" como dizia 
quando me pedia ajuda, eu insisto, se 
for no tom em que a mãe diz "Ó Zé", 
eu calo-me.

A vida não faz sentido quando temos 
um problema para resolver e ninguém 
se preocupa com isso. Ao menos as ár-
vores falam entre si.

É verdade que ontem o capelão veio 
falar comigo para me ajudar a resolver o 
problema do jornal, mas eu tive que lhe 
explicar que nem todas as soluções ser-
vem. Que ao ouvir a solução nós temos 
que sentir os olhos a encherem-se de or-
gulho como se recebêssemos uma pren-
da, senão sentimo-nos humilhados como 
se nos dessem uma esmola.

Gosto do capelão, porque quer ajudar 
toda a gente, mas tenho pena dele porque 
não lhe prestam muita atenção. Ele devia 
aprender com as árvores a não ser intro-
metido.

– Tem alguma coisa que o incomode, 
senhor Sousa?

Ora, claro que tenho muita coisa que 

me incomoda, a começar pela escra-
vidão das flores, como soldados a 
fazerem ordem unida, todos à uma. 
Mas ninguém pode resolver isto, 
isto é uma coisa que me começou na 
tropa, quando eu tinha que marcar 
passo.

– Deus pode resolver 
todos os problemas, 
senhor Sousa.

Ora, se pode 
está à espera de 
quê? Eu, ao menos, 
se pudesse liberta-
va já as flores.

Em África, onde 
aprendi a entender as 
árvores, às vezes dava-
me a impressão que 
um embondeiro chora-
va em silêncio.

Deixava de o ouvir 
sussurrar, e apenas o 
cacimbo escorria 
pelas folhas. Con-
venci-me que era 
devido aos tiros 
que dávamos. Via-
nos sair de madru-
gada com as armas 
em punho e chegar 
pela noite com elas 
às costas; entretan-
to da selva chega-
vam-lhe os ecos da 
guerra. 

Às vezes, sentava-me 

numa pedra junto ao tronco para o 
ajudar a chorar.

Se a minha filha vier visitar-me, 
falo-lhe de novo no problema. 

Que eu tenho aqui o jornal.
Se ela é quase professora foi porque a 

ADFA andou com os papéis e eles lá em 
cima acabaram por se chegar à frente, 
pois dantes só diziam:

– Não há nexo de causalidade. Não há 
nexo de causalidade.

Que é como quem diz: "Você já nasceu 
cacimbado" – e a Etelvina só rezas e peni-
tências – mas por fim lá concordaram que 
isto que eu tenho começou na tropa.

Que se não fosse pela minha filha eu 
estava-me borrifando – sempre é uma 

ajuda – mas agora é quase professora e 
hei-de convencê-la a resolver-me este pro-
blema. Não há-de ser o capelão.

A esta hora, quando as árvores contam 
pardais pelos dedos e se vestem de som-
bras para dormir, sinto-me muito só neste 
parque.

Às vezes queria ser capaz de chorar se-
renamente como um embondeiro onde se 
tenha calado a voz do vento.

O cacimbo a escorrer-me pelas folhas.
Só que na pedra a meu lado ninguém 

para me ajudar.

O problema

– Não tens dó de teres  
as flores enjauladas  

como animais num curral?

Ilustração Sónia Silva



A vida da ADFA após as eleições vai ser marcada pela 
realização da reunião do Conselho Nacional que antecede a 
Assembleia-Geral Nacional, sem data ainda defi nida.

O presidente da Mesa da Assembleia-Geral Nacional, Jo-
aquim Mano Povoas, emitiu um comunicado aos membros 
do CN, para felicitar “todos aqueles que, em resultado do 
processo eleitoral último, acabaram de assumir as suas fun-
ções” e para “defi nir algumas orientações que contribuam 
para a dignifi cação deste Órgão e possam contribuir para a 
maior efi cácia da sua operacionalidade, face à importância 
dos temas que estatutariamente lhe compete tratar e deci-
dir”.

O presidente da MAGN referiu que “a funcionalidade 
deste órgão, exactamente, pela representatividade que tem 
do todo nacional, obriga à mobilização e deslocação de boa 
parte dos seus elementos para o local de reunião”, lançando 
um desafi o e um apelo a todos os conselheiros, para que 
as reuniões do CN decorram “com o objectivo de cumprir 
as competências previstas nos estatutos”, tentando evitar-se 
a realização de Conselhos Nacionais Extraordinários, redu-
zindo gastos.

Para o dirigente, o esforço de todos para analisar e deci-
dir tudo quanto ao CN cabe é importante e para o efeito, “os 
CN têm de ser convocados num prazo mais alargado e os 
conselheiros têm de ser receptores dos documentos a tratar 
com maior prazo de antecipação a fi m de ser feito o trabalho 
de casa e, sempre que possível, obterem-se propostas con-
sensuais que simplifi quem a discussão e votação no CN”.

O presidente da MAGN decidiu informar que a ADFA vai 
realizar o Conselho Nacional Ordinário no mês de Março 
de 2010, em dia que será anunciado brevemente, com uma 
Ordem de Trabalhos que contará com:

Ponto n.º 1 - Leitura e votação da acta do CN anterior;
Ponto n.º 2 - Apreciar e votar o Plano de Actividades e o 

Orçamento Geral da ADFA do ano de 2010, proposto pela 
Direcção Nacional, (art.º 36, alínea d) );

Ponto n.º 3 - Analisar e votar o Relatório de Actividades do 
Conselho Nacional, relativo ao ano de 2009 (art.º 36º alínea 
g) dos estatutos);

Ponto n.º 4 - Apreciar e votar o parecer sobre a execução 
orçamental de 2009 (art.º 36º, alínea f) );

Ponto n.º 5 - Analisar o Parecer do CFN sobre as activi-
dades e situação fi nanceira da ADFA, referentes ao 1º e 2º 
semestre de 2009 (art.º 46º dos estatutos);

Ponto n.º 6 - Proposta de regularização do pagamento de 
quotas por parte dos associados, conforme o art.º 11º alínea 
a) e art.º 12º nº 3 dos estatutos, elaborada de acordo com a 
deliberação do último CN;

Ponto n.º 7 - Nomeação dos Conselhos Económico, Juris-
dicional e de Reabilitação a propor pela Direcção Nacional;

Ponto n.º 8 - Outros assuntos a serem apresentados à 
Mesa do Conselho Nacional.

O ELO segue atentamente a preparação para mais este 
grande momento associativo e divulgará a data da sua reali-
zação oportunamente.

RV

Associação  dos  Deficientes  das  Forças  Armadas

FICHA TÉCNICA
PROPRIEDADE E EDIÇÃO: Associação dos Defi cientes das 
Forças Armadas – ADFA
Pessoa Colectiva n.º 500032246
Email – jornal.elo@adfa-portugal.com 
Internet – http://www.adfa-portugal.com  
Direcção, Administração, Edição e Redacção – Av. Padre Cruz 
– Edifício ADFA  – 1600-560 LISBOA
Telefone – 21 751 26 00 
Fax – 21 751 26 10  
DIRECÇÃO NACIONAL 
DA ADFA/ADMINISTRAÇÃO
José Arruda, Garcia Miranda, Lopes Dias, Sérgio Azougado, Armando 
Guedes da Fonte, Arlindo dos Santos,  Orlando Correia
DIRECTOR – José Diniz 
SUBDIRECTOR – Sérgio Azougado

REDACÇÃO 
Editor/Jornalista: Rafael Vicente (cart. prof. 3693); 
Fotojornalista: Farinho Lopes (cart. prof. 4144); 
Coordenação Gráfi ca: Sónia Alexandra Silva
COLABORARAM NESTE NÚMERO 
João Gonçalves, MCBastos, Victor Sengo
ASSINATURAS E PUBLICIDADE: Fax: 21 751 26 10 
IMPRESSÃO: Coraze – Centro de Impressão – Edifício Raínha, 4,º 
Piso – Zona Industrial, Oliveira de Azemeis – Tel. 256 600 580  
REGISTO DA PUBLICAÇÃO NO ICS – 105068/77 Depósito Legal 
– 99595/96 
ASSINATURA ANUAL – 7,00 euros. 
Tiragem deste número 9000 ex.
Os textos assinados não reproduzem necessariamente as posições da 
ADFA ou da Direcção do ELO, sendo da responsabilidade dos seus 
autores, assim como é da responsabilidade das direcções das Delegações 
o conteúdo dos respectivos espaços.

A lei do IRS prevê que os contri-
buintes possam consignar 0,5% 
deste imposto a instituições re-
ligiosas, de solidariedade social 
ou a pessoa colectiva de utilidade 
pública. A ADFA está enquadrado 
neste última categoria de insti-
tuição e os associados e amigos 
da associação poderão confi rmar 
aquela percentagem do valor do 
IRS liquidado à ADFA, bastando 
para isso indicar no Anexo H – 
NIF 500 032 246 ObrigadoE DESDE JÁ O NOSSO

A FECHAR
CONSELHO NACIONAL

MAGN DEFINE ORIENTAÇÕES PARA REUNIÃO DE MARÇO

Na sequência do entendimento defendi-
do pela ADFA em relação à assistência me-
dicamentosa prevista na L26/2009 e PRT 
1034/2009, do qual foi dado conhecimento 
ao Secretário de Estado da Defesa Nacio-
nal e dos Assuntos do Mar, Director-Geral 
de Direcção-Geral de Pessoal e Recruta-
mento Militar e ao Presidente do Institu-
to de Acção Social das Forças Armadas, 
reuniu no Ministério da Defesa Nacional, 
no passado dia 29 de Janeiro, o grupo ad 
hoc de acompanhamento da L 26/2009 e 
PRT 1034/2009, presidido pela directora 
de Serviços de Saúde e Assuntos Sociais, 
da DGPRM, composto pelo responsável da 
ADM/IASFA, um representante da Arma-
da, Exército, Força Aérea, representante 
da Direcção de Saúde e Administrados do 
Hospital Militar Principal, tendo a ADFA 
participado com o estatuto de observado-
ra, através do presidente da Direcção Na-
cional e da consultora jurídica.

Foi debatida a aplicabilidade da L 
26/2009 e PRT 1034/2009, cujos alguns 
procedimentos adoptados, nomeadamente 
nos hospitais militares, nas farmácias civis 
e na farmácia do HMP, merecem, por parte 
da ADFA, contestação por colidirem com 
os direitos que assistem aos defi cientes 
militares na área da saúde, nomeadamente 

na assistência medicamentosa, atendendo 
a que a ADFA defende que a comparticipa-
ção também é extensível, desde que pres-
crita, a todos os medicamentos do regime 
de venda livre, ou seja não comparticipa-
dos.

A ADFA informou que a resolução 
desta situação tem carácter de urgência 
e aguarda resposta ofi cial do MDN sobre 
correcta aplicação da L 26/2209 e PRT 
1034/2009.

Nesta reunião foi também abordada a 
questão do atraso na emissão dos novos 
cartões da ADM, que foi reconhecido, mas 
que se envidará todos os esforços no sen-
tido de ser ultrapassada, pelo que se apela 
a todos os associados que até ao momen-
to ainda não tenham recebido o novo car-
tão da ADM que contactem ou dirijam às 
nossas Delegações, unidades militares ou 
Centros de Apoio Social do IASFA, dando 
conhecimento da sua situação.

Neste momento, a ADFA tem contactos 
directos com a ADM/IASFA, e Ramos, atra-
vés dos quais faz chegar as reclamações 
dos associados.

O presidente do IASFA, preocupado com 
a situação, respondeu à ADFA afi rmando 
que “a correcta interpretação da Portaria 
em assunto corresponde a uma necessida-

de no sentido de dar-lhe o cumprimento 
que objective a vontade política e as legíti-
mas ansiedades dos defi cientes”. Sugeriu 
então à DGPRM/MDN para que coorde-
nasse a reunião que se realizou no dia 29 
de Janeiro.

(ver notícia na página 11)

ÚLTIMAS
SAÚDE PARA TODOS – APLICAÇÃO DA PRT 1034/2009

ADFA EXIGE URGÊNCIA ATENÇÃO
A emissão dos novos cartões da ADM 

veio revelar o atraso na emissão do car-
tão de defi ciente, já que o Exército, em 
muitos processos, solicitou aos defi cien-
tes militares fotocópia daquele cartão 
para a emissão do novo cartão da ADM.

Esta situação é mais morosa quando 
estamos perante defi cientes que nunca 
tiveram cartão de defi ciente ou tendo-o 
o mesmo já caducou ou não tem prazo 
de validade. Nestas situações, o defi -
ciente ao solicitar o cartão deve enviar 
duas fotos ou uma, no caso de renova-
ção, fotocópia do bilhete de identidade 
e referenciar que tal pedido se destina à 
obtenção do novo cartão da ADM, agili-
zando, assim, o processo.

SERVIÇO 
GALP/FROTA

Em virtude da GALP estar a emitir/
substituir os cartões e respectivos PIN, 
os quais implicam uma nova numeração, 
não é possível enviar atempadamente os 
respectivos cartões que terminam a vali-
dade no fi nal de Janeiro de 2010.

A ADFA é totalmente alheia a esta 
situação e aguarda que a GALP informe 
quem são os titulares dos cartões.

MANO PÓVOAS, PRESIDENTE DA MAGN

A ADFA foi convidada para parti-
cipar como entidade observadora na 
reunião do Conselho Consultivo, nas 
instalações do IASFA, em Lisboa, no 
dia 10 de Fevereiro.

Na reunião vai ser apresentado 
e apreciado o Plano de Actividades 
para 2010.

De acordo com informação do 
TCor. Carlos Souto, da Direcção 
de Serviços de Saúde, esta a será 
organizada uma reunião com o ad-
ministrador do HMP para defi nir a 
centralização da distribuição de pro-
dutos na farmácia daquela unidade 
hospitalar, de acordo com as neces-
sidades de acesso das pessoas com 
defi ciência.


